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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. 1 9 Secretario da C,amara dos Deputados

—Retrietto-vos, para o fim conveniente, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidante da Repu-
blica, relativa á resoluçãa do Congresso Na-
cional que reconhece o direito de D. Anila
Rosa da Serra Oliveira á pensilo' do meio-
soldo, como filha legitima tio alteres refor-
mado do exmcito Lupercio Francisco da
Serra Martins.

Sande e fraternidade.—Joaquim Maranha.

Sr. Presidente da Caiu ora dos Deputados
—Havendo sancelonado a resoluçso do Con-
gresso Nacional que reconhece o direito de
D. Anua Rosa da Serra Oliveira á pensão
do meio siado. como filha legitima do alferes
roforinado do exercito Luperci Francisco da
Serra Martins, tenho a honra de vos restituir
dous dos auto traphos que acompanharam a
vossa mensagem de 26 de julho proximo
passado.

. Capital Fedem', 3 da agosto de 1899, 110
da Republica.—M. Ferraz de Campos Sanes.
=•••••••••-•~.".....

SECRETARIAS DE ESTADO
blinisterio da Justiça e NegocioS

Interiores
Expsdient: de 3 de agosta de Ma

DlitKorelUA T)( 	 :,/ç
Por portarias . 4: airreete,atincederam•

se as seguintes ficai/Nas para tratamento de
saude :

De 60 dias ao escrevente da Casa de Deten-
ção Roque de Araújo;

De tres meses ao auxiliar da inspacção de
Máculas da Secretaria de Policia desta Gani-
tal Alexandre Barbosa de Lossi ) Mello Mo-
racs.—Remetten-se a portaria ao chefe de
policia.

—Por outra da mesma data,concedeu-se dia-
pen-a, do lapso de tempo decorrido.Para aPoa-
tillar a respectiva patente, ao tenente agire.
gado ao estado-m . tior do 4' batolhão da re-
serva da guarda nacional desta Capital Hen-
rique da Co-ta P .reira Braga.—Remetteu-se
a portaria á Recebe (orla,

—Communicou-se
Awchefe de policia da Capital Federal que

o Ministerio da Guerra, em aviso n. 48, de
2 de agosto corrente, declara ter mandado
fornecer, pela respectiva In tentiencia, por em-
prestimo, 33 sabres a Minié com os °aspe-
tentes cinturões, á. guarda noturna da fre-
guezia de S. Christovão ;

Ao commandante da brigada policial que
aquelle Ministerio, em aviso n. 47 do dia 1,
(lactara ter mandado fornecer pelo /arsanal e
Inten 'anela da Guerra, por emprestimo,
aquella brigada 12a p tT03 do estribos e igual
numero de lanças.

—De aolvou se, devidamentri apostilla Ia o
para os fins convenientes. ao cominandante
superior interino da guarda nacional nu Es-
tado da B this , em reformas so officio n. 188.
de 22 da julho ultimo, a patente do major
José Pereira Z tjuiiniia, da guarda nacional
da comarca de Vont() Alto.

—Remetteram-se:
Ao commandante superior interino da guar-

da nacional desta capital as patentes, devi-
da monte apostilladas, do tenente-coronel
Aurelia,no de Colonia e capitão Aristides dos
Passos Costa;

Ao commandante da brig ida palleial, afim
(In ser cumprido o accórdao do Supremo Tri-
bunal Militar, o processo instaurado contai
o soldado daquella brigada Manoel de Souza

•Pereira;
Ao chefe de panela da Capital Federal.

para as providencias que no caso enub -rem,
os pai) iis relativos á aggrossão soffrida,
capitão de artilharia tio exercito Ariskles
de Oliveira Goulart, na noite de 22 de Julho
findo, por parte de empregados da compa-
nhia de bondo Villa Isabel e a que si rafar()
o alinisterio da (1u;rra em aviso n. 46, de
31 do alltidido mez;

Ao corninandanto suparier interino da
guarda nacional desta C ipital, aaompanh-tda
da raspe 'tia portaria concelend dispenaa
de lopso de tempo decorrido para flP1 aveia
agia naquelle 0(4nm:tildo. a patente do ea-
pitno aggregado á I' brigada de infantaria
Alberto Pereira Guimarães.

DIRECTORIA DE CONTAI3ILID3DE

Solicitaram .-se do Ministerio da Fazenda os
soguintes pagamentos

Ca 1 i6Ott161, folha Alas praças reformadas
do .-go•po de ao »secos

De R' salario do wrv	 rendo ele Ap-
pellação.

--Raluisitaram-sa do dita Ministerio pro-
videncias para, (pio seja supprida no asaria- o
do Internato a quantia do 1:3 .308, para paga-
men to do Liz 040.1.1 subalterao, relativo ao unes
findo,

— Transmittiram-se á Camara dos Depu-
tados cópias o originnes das informaçaea e
actos relativos á demissão, por abandono de
emprego, do ex-l° official tIa extincta Secre-
taria da Instruação Publica, Correios e Te-
leeraphos, Pedro da Kwh I. Miranda, con-
forme requisitou o 1 0 Secretario da mesma
Camara.

PCIJCIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 3 do em rente, fica, sem era
feito a de 28 de julho ultimo. pela qual foi
namtaido Ernesto Ferreira Saltos pira o c erga
de inspector seccional da 3* circunveripção
suburbana; sendo nomeado para aubstituil-o
José Norberto de Paiva.

Mintsterio da Fazenda
Circular n. 43—Mirásterio da Fazenda-

Capit ti Federal, 3 de agosto do 180O.

Confirmando o . teliagramma deste Minis-
terio, de 20 de julho proximo p:s-sarto. re-
commendo aos srt. delegados tisnes do
Thesouro sedara' qu .-4 remottatn, com urgem-
c.a. à tdroctoria du Expulionte e Insp cario
de Vivenda do inesaio Th( muro um roapaLh
das circumscripçõe-,rin quo si acha dIvidido
ca la Estado para a fiscalizai:fie dos bali istoa
de consumo, contendo os nomes dos litates
em exereicio o fazendo inoneao das vagas
existeut .15.—Joaeltioi Marit'nho.

Directoria do Expediente do Thosouro
Moral

Dia :1 de agosto de 1899

Expediente da Sr. Ministro
Ao Ministerio da Just!e t, o Negoelos In-

teriores:

	

N. 86 — Enviando doia do	 eia que
o pracuralor da lt +paia ea, no g.sado
Amazonas, reclama contra o t. et de não
ser ouvido poios juizos loeaes nos casos de
que trata o art. :12 da lei a. 2.:1, de 2 de
novembro de 18 1 1, por s‘w o iinttinpto da
competcwia daquollo tu I nisteeio.

— Ao abalai-rio da In tu avia, Via,:ão e
Obras Publicas

N. 153 — Daeitran to, em respra ta ao aviso
n. 17, de 27 do maio ultim a e . as aCcordo
c uni o qua cirninunasai o presidante do Tri-
bua . 1 de Cont: to, em tdlicia it. 6 4 , to 8 do
julho finda, riu% para se p I.;t ressilver
sobre a ap )seata'oria ti caga 'lu:L .0 ajo.
dente da Repart:ção (larai ri s TolograidtoS
José Faltemo° ltairiguaa da Moatio-, torna-se
indispenstiÁel a aproNentaczio do pa .ec.n . rua-
dain-utado do director geral dos relegai pias
e a declaração, por pirte da Junta que in-
speccionou u Aludido engeuheito, si a (ia-
rereddado td adquirida ela a 'ta ‘',e servi.;u
em virtude deste.

N. 151 — D•el , rando, e .o r:Fita d.. i eit o

	

inuilo ulhos n. titio	 1-
pó le ex , ,eslir o r ti. 0,-41 rl 1...

ru ) ,i„ aea,oti i iett . /ia i s 	 V	 1 ies 1,
ajii• 41 2A eits,.,(a ateis alta • tu da R.op
Geral Tetegra;dtos. Joà. I do Souza Dia.
tra,á. falas do termo /10 iiiii1ievi:1710810 8i11.113
no caso de poder Atar itastite pel I Tribunal de
Contas.
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— Ao alinisterio da Guerra:
N. 81—Restituindo os papeis que acompa-

nhai-ata o aviso n. '342, ile 15 de junho ul-
tisi o, retal i loas ao ti sgamonto de sido soli-
cissele Cengreeso Naeloissil pdo capitão
capdão rererina !o do exercito, padre Bene-
dito o-mit i. ó de, levando gim tal pagamento
aits 1:1 Adie Sei ttil ito, porquie o Tlieeouro
agi... ela a publie ição do balanço do exerdi-
ei o .lo 807, a gu • pertenda essa divida, alim
do verificai. o Cbta io de verba—Class ts ia-
:lei iVas.

N. 82 - Pe !indo que providencie. afim de
S . !!' nadado ao Th.eouro, em erigitial ou por
e; rei -ão, o termo da mai) •eçio s ,ude a
gu • foi til V; tu si e submettieo o guarda do
Aseental de (ateria desta Capital. Albin Fer-
rens. de Andraee, visto não po ter ser m-
eei:ri esçe documento par cópel, como foi re-
mettido cota o aviso n. 381, de 30 de junho
ull imo.

Ao director d t. Estrada de Ferro Control do

N. 29—Pedindo que providencie no sen-
tido do snr Urnecala, p ss ia do 1° elaase,
dieta raptai ate a de S. Paelo, ao 3- os :ri-
ptur r o da Alfarelega de Saittos. Jos't lto-
drieue:: to pesso N do', bem como transporte
reira • tia ¡sies gem

Ao p ateurielor da Republica no Estado do
Aias :teias:

N. 1 I —Declaraudo, em resposta ao ofilclo
. 31, de 10 de jtineo uitiflo, cul que re-

ei em caltIra o Cscto sie itã') the ser dada au-
.1,00, ie nes prove:4-. 0s de afere eento de ter'.
retc ii -til bis O esti estues que correm
o ,ii 1-g,icia. Fve :1 ir quelle Estie)°, assim
conto . 1e -'r iispeoa-ot pelos jlezes Imites o

e 5 .. 0 .:10 (leque 1	 r cur..doria nas arre
aos lises de ite sehtes e em outros

41 •ve func,donar a dita procura-
do:e .,	 o primeira parte da reclamação

.1vses p er este alinisterio. tendo
eido tape , iti a leapoito a ordem ri. 35, de 4
de julho 'iraxim° findo. aqttellie delesesetia,
que, quattto á &egtinda, nesta titile. sia dirige
pese merero Mi eisterto eo de Justiça e Ne -
e•-oifte es, subinetten 'o o assumido á,
soa apreciação.

.10 pr:si !unte tio coae s tlio fi esal da O. ixa
12sonirei -st. de Mien,a dei nes.

e; to _ III reposta ae vosso officio o. 3,
d 9 de ;unos uldnio, coei o qual tranamit-
test e; o I etteerimento, oi mo o astli .131 dessa
caixa, • 1 nino de Atutr•ele p !e 90 dias de

P eu tratar de sua sande, declare-vos
que, e meneando esse estabelecimento, em
eis t ede ti ti , sposto no art I. p,ragrapho

;• • ., •to :tec l es Iii. 2.88:, do 19 t e abril do
itees, st .b o regimes) da regutanseeto que

LXI 11 co.n o decreto u. U.738, de 2 de abril
is 187, denpsta ao respee vo• e nselho

r ou ?Reser as licenças reque-
r : lee p les fusse demudes, n •s termos do
a t. 7-t, ;a 9", do bstilawato citado.

Eepatlaiste do Sr. director:
s t li t,.y. ,•1:1 Fiscal nn Ri . ) Grande do Norte:

N	 i . —It oa teu 'o a pertari de proro-
go	 1.) 1	 te.:a do 4' ee.rip . userio tia [te-
, •is	 eet.	 ,..se.p;t,*1 1!dera 1, lhiiu.al, "o Reg.)

• 1'	 til	 t': naquelle Et
—	 scs.! em Pernambuco
N O.l, —I kl:Lu-indo, em resp4S • a ao offi

	

e	 junte pr.ixime findo encanii-
n.i	 eei i • i mento, etn que a Ju ate Muni-
u;	 i :	 Casa da Mis • rieor. shi da
c	 note isenção de di-
r.:a	 parl,ii jj . tto5 art . i2:0 , rem pret tele
;ti, e t". e no dis carn do co erente antes. para

•• • i.. toes-e:lentes .1 • caridede por elle men-
ti! ..	 se .	 Ministro, p ,r deseatsho do 21

t	 .;	 .to acc..uslo com ai t.20, e 29,
iesehin nares da Tarifa, autorizou odes

p	 rit de dir.•itPs	 Mesni 's artigos
loa	 tu 1,,,	 clemar a atteiteão
d	 to ega •i t, par a respecti a refaça t,
o e	 aquolles artigoi em quanti-
dades que parecem excessivas.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 64—Declarando, em resposta ao officio

n. 61, de 2i de junho ultimo, o do eccorde
com o despacho do Sr. Mesiatro. do 19 de
iulho findo, que, jr. tendo sido dl:Cismados
os creditoe destina-los ás despezas das verbas
deeignedas Reles §§ 15 o 29, do Munsterio da
Fazenda a vigstato orç mento, não pode ser
concedido o ate:monto solicitado naquelle

—A' Delegacia Fiscal em 8. Paulo:
N. 96—E n !empeste ao vosso Oleio n. 85

de 5 de julho ultimo, com o qual transmit-
tistes o requerimento, ent que o bissetarei Ar-
trair da Silva Araujo, fiscal dos auxilies á
lavoura, junto do Banco União de S. Paulo,
ocorre de vosso acto. sujeitando 1 s sus ven-

cimentos ao imposto do que trota o decreto
n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897, de-
elaro-vos, para os devidos effeitos, que o
Ministro, p r despacho de 29 do citado mez
de julhe, resolveu isentar o recorrente do
pagamento de tal inip esto, visto que os mes-
mos vencimentos não correm por conta dos
ofres publicos.

— A' Delegacia fiscal no Paraná:
N. 34—Remettendo a portaria de proroga-

eio de licença do 4 . esiripturario daquella
delegacia, Vespasiano Magno de Carvalho
Tourinlio.

— A' Delegscia Fisc tl era Minas Geleia:
N 12— Remettendo o decreto de nemea-

ção do 3" escripturario da Alfan dega de Per-
nambuco, Jose Maria d. a Reis Barcellos, que
se neles nequella deleeacia exercendo o logar
e delegado fiscal em conunissão.
— Ao su perintendente da Fazenda Nacio-

nal do Santa Cruz:
N. 53—Reeemmendan lo. de ordem do Sr.

Ministro, em reseoete ao tmeio n. 24, de 20
de junho u l t i mo, dirigido á Directoria das
Rendas Publicas, comunicando o feto de
haverem entonio Pinto e Guilherme de Ma-
galhães faltam ao pqramentsi da quantia
correepon ente á pastagem de 908 rezes nos
campem daqualla Fazendaelurente dons dias,
e ped indo providencias no sentido de tornar-
se effeetive o rorsmo pagamento e evitar-se a
repetição de caos analogos,—q..e faça ex-
troe& as competentes c .rthiões de divida,
afim de proceder-se á cobrança executiva
disquetes quantia o guie, do ora em diante.
cobre sempre adeantadamente dos intlividuos
que nili levatem gado a pasto a imperten-
ei i de tres dias de pastagem, restituindo-
lhes o que de mais tir cobrado, si o retira-
min antes de findo asse prazo, e exigindo o
pa g i mento di rio relativo ao tempo excelente
I •	 ,	 tio.

.....—
Regaerirac;itos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Habilitação de I) Eugenia da wobrega

Lios, filha do tenente l'Ibi •loailo do exercito
Fernando da Nobraga Lins, para percepção
de meio soldo.—Explique a divergencia no-
tada no int-ecer do directos. do Contencioso.

Debilitação de D. Julieta P menta, irmã do
enferme • ri naval Jeronyine José xle Araujo,
para percep:ão de montepio. —Satisfaça a
ex-geneia a Directoria do Contencioso.

Habilitação do menor entalido, filho do
carpinteiro da ardia la Sabino José do Lindo,
para percepeeo ee montepio. —De aceordo
com os paeeceres. aguarde a apresentação da
justificação que está promovendo a mãe do
contribuinte.

ft. Maria Elisa Moreira de Almei la, pe-
dindo pez:imenso de divida em exercios
findos.—De accoelo com o parecer.

D. Rita de regala Nabuce de Abreu, pen-
sionista da see ile, pe tilelo alteração do seu
nome, fl u reseec t iva g elha de pagainet.to, pior
11:ver cen'as eido nupci s.—Pefereet.

D. Maria da tderia da Cama: a Lana; pe-
dindo que seja eliminada a clausula—menor-

de uma cautela de sua propriedade, vis to
haver at tingido a maioridade legal. —Procedas
se de accordo com o parecer.

D. Ricardo. Fortunata Barbosa, pedindo
pagamento dos vencimentos que deixou de
receber seu fenecido filho Manoel Augusto
Loureiro, empregado do 30 (listre:do das
obras publicas.— Exhiba a certidão de obito.

Compagnie Auxitiaire des Che.nins de Fer
da Brdsil arrendataria da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a t;ruguayane, pedindo isenção
de direitos para o material que pretente im-
portar.— Autorize-se o despacho. A einppli-
cante deverá nas requisições posteriores, que
fizer, enc.amint ar as gu ei petições por inter-
modo da Delegacia Fiscal, em Porto Alegre,
juntan lo a relação em duplicata doe oatectoe
a despachar. Envie-se a mesma delegacia,
para seu conhecimento, cópia da matricula
da referida companhia, visco ter alia sido ef-
fectuada na Directoria das Rendas Publicas.

Sabino Sdalaquias de Siqueira, carteiro pri-
vativo da ag meia postal de Nitheroy, pe-
dindo restituição de emulumentosque demais
pagou quando foi promovido da classe de ool-
lector.— Satisfaça a exigencia dos parece-
res;

Capitão-tenente Aprigio Antero do Aze-
vedo, pedindo para prestar a thinça a que
esta obrigado o coeferento da Caixa de Amor-
tização Luiz da Cunha e Silva.— Amoito a
fiança, de accordo com o parecer. Communi-
que-se opportunamente a Caixa de Amorti-
zação.

Alberto da Costre, ssju Jante do corretor da
sixa de Amortização, pedindo novo prazo de

60 dias. afim de prestar fiança.— De accordo
com o palmem, faça-se a intimação.

Banco Commercial do Porto, por seus pro-
curadores e agentes nesta praça, pedindo para
fazer o deposito de 100:0u0$, afim de potior
negociar em cambiaes cosa os seus correspon-
dentes ein Manaes, Ventilar-! ,k Comp.—Defe-
rido, nos termos do parecer; devendo o signa-
tarjo d s efilcio aeresentar procuração que o
habilite como representante do banco.

Antonio José Hiptieta, apressnt .ndo fiador
para a casa n. 18 da rua Sexta, na Quinta
da Boa Vista, onde reside.—Deferido, nos ter-
Ma do parec tr.

Carlos Gonzaga, reclamando o direito de
aforamento de um terreno de marinhas á
margem esquerda do Rio Negro.— Conforme
se verifica do parecer da Directoria de Rendas
Publicas, a Delegacia Fiscal em Mantos já
mandou sustar as diligencias ref srentes á
peites ção de Miguel Couto, contra a qual
reclama o supplicante.

Virectoria da Contabilidade do Tnessouro
. Federai

Dia 2 de ogosto de 1899

Expsdi suta do Sr. dirsctor:
A' Dei tgacia Fiscal no maranhão
N. 40—Reinettendo o titulo doelstratorio

da pensão de montepio que compete a
D. Franctsoa Xavier Viveiros da Silva,mulhor
do chefe de acção extincto da Alfandega do
mesmo Estado João José Fernandes da Silva.

— A' Th tsouraria Geral
Autorizando a entregar ao porteiro da Al-

fand tga do Rio de Janeiro a quantia do
250$, para atsender ao pagamento de dez-
hei-IS mudas no corrente exereicio, a cargo
do mesmo porteiro.

Dia 5

A' Delegacia Fiscal do Pernambuco
N. 57 — Cone %lendo, de a : cordo com o

aviso do Miniaterio da Justiça e Negocios In-
teriores, n. 5.0 6. de 11 de março ultimo, o
credito de 55:200$ para occorrer ao paga-
ittentn, dm ante o corrente exercirio, tios
veneimentos que comprdem aos jeitos ile di-
tem em detposii; Lonstantee da ie.
lação que é remettida.
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- A' Delegacia Fiscal na Parahyba.
N. 46- Concedendo o credito de 5:404

para pigamento dos ordenados cioe compe-
tem, a co dar do 25 de julho de 1895 a 31 de
dezembro de 1897, ao juiz de direito Manoel
Cavalcanti Ferraz Mello, por ter revertido e
disponibilidade, conformo r Squisitou o Minis-
terio da Justiça OM aviso n. 3.45, de 31 de
dezembro do atino passado.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 32-Concedendo,de accordo com o aviso
do Ministerio da Guerra n. 142, de 13 de
março ultimo, o credito de 2:940$450 para
as despeza s da verba-elaterial -Fardamento
equipamento, etc. do mesmo mineterio e or-
çamento do 198 ; ficando assim confirmado
o telegramma de 23 daquelle mez.

N. 33-Concedendo o emelt() de 7:200$,
pira vigamento dos vencimentos dos juizes do
direito era disponibilidade Mantel do Nasci-
mento Castro e Silva, Manoel Hemeterio
Raposo de Mello e Manoel de Carvalho e
Souza, conforme solicitou o Ministeriu
Justiça em aviso n. 4.000, de I de março ul-
timo ; ficando deste modo confirmado o tele-
gramma que dirigiu-se á mesma delegacia
em 20 dai:limite mez.

- A' Delegacia Fiscal na Bahio
N. 109-itemettondo o titulo doei iratorio

depens'in (14 rn ettooio ciae cot [met 3 á veiva
do conferente da extincta A Ifándeza de Porto
Alegre Olyrnpio Carlos de Araujo Brusquo.

-A' Delegacia Fisc il em Minas Geraes:
N. 35-Concedendo o credito de 250.5 para

occorrer ao pagamento da ajuda de custo de
ids e volta que compete ao Senador Antonio
Gonçalves Chaves, de accordo com o aviso do
Ministerio da Justiça, n. 5.426, de 20 de
abril ultimo.

Det

A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 47-Concedondo, de conformidade com

o aviso do Ministerin la loritietria, n. 1e0,
de 11 de fevereiro ultimo o creio° de vete,
que deverá. ficar á disposição do d dtninistra-

dor llos Correios do mesmo Et ido.
N. 48-Conrodendo o credito de 200$ por

conta da verba-Correios-do Ministerio da
Industrie o orçamento de 1898, conforme foi
requisitado em aviso n. 426. de 14 de março
ultimo, ficando Betem coteirmado o telegram-
ma do 29 do momo moz.

- A' Deleeacia Fiscal no Piauhy:
N. 31-Rocommendando, de aceordo com

o que solicitou o Ministsrin da Industrie em
aviso n. 735. de 25 de abril ultimo, que pro-
videncio no sentid ) de sorem promptamente
satisfeitas: as requisiçOes de nomerario feitas
pela Administração dos Correios do mesmo
Estado.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 59- Concedendo, de accordo com a re-

quisicão constante do aviso do Ministerio da
Industrie n. 429. de 14 de m n rça ultimo, o
credito de 12:80n que deverá ficar á. dispo-
sição do administrador dos Correios do mes-
mo Estado.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 34- Rocommendando, em solução ao
pedido feito nolo Ministerio da Marinha em
aviso n. 578, de 25 de março ultimo, que
providencie no sentido de ser liquidad e
transferiria para o Thesouro a importancia
do peculio constituido pelo ex-aprendiz ma-
rinheiro João Anastacio Rodrigues.

- A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 43- Concedendo o credito do 2:759$500,

que devorá tirar á. disposição do administra-
dor dos Correios do morno Eitel°. coofor.ne
requisitou o Ministerio da Industrio em
aviso n. 271, de 23 de fevereiro ultimo.

- .A' Dolegacia Fiscal no Pará:
N. 45 - Concedendo, de accordo com o

aviso do Ministerio da Industrio. n. 428, de
14 de março ultimo, o credito de 5:500e, que
deverá ficar á disposição do administrador
dos Correios do mesmo Estado.

- A' Dolegacia Fiscal em Santa Catherine:

N. 25-Remettendo os titolos decime tortos
das pensões de montepio, que competem á
viuve e filhos do thosour ero da Alfaniega
desse Estado Joaquim Domingos da Nativi-
dade.

N. 26-Concedendo, de conformidade com
o aviso do Ministerio da Industrie, n. 273,
de 23 de fevereiro ultirno,o credito de 1:800$,
que deve ficar á disposição do administrador
dos Correios desse Estado.

- A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 41- Concedendo o credito de 2:250$,

para pagamento da ajuda de custo de vinda
e volta que compete aos senadores e depu-
tados por esse Estado, de accordo com o aviso
do Ministerio da Justiça, n. 5.376, de 17 de
abril ultimo.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 108- Remettendo, para às devidos et-

feitos, o titulo declaratorio do meio soldo a
que tem direito a viuvo do alferes do exer-
cito Pedro Ignacio dos Anjos.

N. 111-Remettendo, pira os devidos fins,
es t i tulostleclaratorios ds pensões de monte-
pio que competem ás filhas do finado capitão-
tenente reformado José Henrique da Silva
Frees.	 •

- A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 58-Autorizando, de accordo com o aviso

do elinisterio da Justiça, n. 5 092, de 15 do
março ultimo, a pagar ao lente cathedratico
da Faculdade de Direito do Recife Dr. Adolpho
Tacio da Costa Cinte, o necrecisrno de 5 s/ii
de sous vencimentos, que lhe foi concedido
por decreto de 11 daquello mez.

- Ao presidenta do Tribunal de Contas
N. 582-Remettendo, para os devidos es-

feitos. as notas demonetrativae tia ren la
liquila arrecadada pel Recebed ria da Ca-
pital proveniente de itnpostos de trensinisseo
a e proprielade, de industrias e profissões no
Districto:Federal.

- A' Caixa de Amortização :
N. 134-Remettendo a relação n. 167 de

possuidores do aprilicos nominativas do em-
prestimo interno de 1895.

- Ao juiz municipal da cidade do Piauhy:
N. 140-Communirando ter sido entregue

a João Rodrigues da ('unha a quantia de
I :O Ve3052, proveniente de capital e iuros, e
neo a de 1:014124, C 'MO g i solicitado em
officio de 20 de março ultime por ter havido
engano no calculo anresentado na coute que
se acha junta ao mesmo officio.

Dia 8

De amoedo com o aviso do NI inisterio da
Justiça, n. 3 594, de e4 de janeiro ultimo,
foram concedidos ás Delegacias Fisc 'es abaixo
declaradas os soguintescrediese para as des.
peza.s feitas com • as eleições Montes proce-
didas em 1838:

A' d t Pernambuco:
Officio ti 59-0 de 4:444e340.
A' de Minas Gemes:
Oflesio O. 37-0 de 1:26e$090.
A' do Pananá:
Officio n. 44-0 do 445e700.
A' da Parahyba:
Officio n. 49-0 de 314e900.
A' do Piatihy:
Officio ri. 32-0 de 74909.
A' do Espirito Sento:
Officio n. 23-0 de 426eeore

A' do Rio Grande do Sul:
Offieio n. 112-0 de 88$S09.
A' da Bahia:
Officio n. 93-0 11; 2152$060.

Da II

A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
N. 27-Communicando, para os devidos

elnetos, que, conformo coleta do avi-o do Mi-
riieterii da Indu&tria„ n. 63, de 29 de abri ul-
timo, foi nessa data dispo nsado o engenheiro
Alberto Aquino Fonseca do legar de fiscal do
toldou colonial contractatio com a Companhia
Metropolitana.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 60-Communi eania, para os fins con-

veolontes, que, conforme consta do avise do
elinisterio iIa In lu s trei, n. 63, do '?9 1' bei'
oltimo.foram dispensados Joaquim de C impus
Porto de fiscal do contracto do Banco Evolu-
oionista, agrimensor Pedro Zsmilh de fiscal
junto á : N rnpantlia eletropolit ,na e José 'faria
de Sá de fiscal da Companhia Mogv Limeira.

N. 61-Transmittindo o conhecimento da
remessa de 200:000:e, em notas de 50e, InO$,
e 2.00, que it feita á mesma delegacia par
intermelio 'Ia Estrade de Ferro Contiel
Brazil.

- A' Delegacia Fiscal no Coará:
N. 40-Concodondo, do aseirdo com o avios

do Ministerio da, Justiça, o. 3.t;31, de 30 do
dezembro ultimo, o erudito de 5:8-10e. para
pagamen t o dos onlon:uloe oito competem ao
juiz de direito Antonio da silva entoo
contar de 25 de julho de 1895 a 31 do dezem-
bro do le97, por ter revertido á disponi t ii-
lida do, em virtude de ss niença rit n Poder Jti-
dieerin; tleati ii assim confirmado o tolo-
gramma de 17 ile ia rço do corrente nono.

N. 41-Concedendo, dc conformidado com
requisição constante do aviso do Minieterio
da Justiça. n. 2.417, de 29 -de agosto de 1898,
o credito de 1:e91$688. t . ar oecorrf-r o pa-
gamento do: herdeiro .; do juiz de .1irp itn ene
disponibilidade Prexodes Thoodulo ila Silva,
da differença entre o ordenado integrei e o
que p teceloa o mesmo inaeistrielo como juiz
de direito aposentada, a contar do 25 ti julho
de 1895 a R de janeira de 1897, fienndo assim
confirmado o telegrarnma de 29 de março

- A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 27-Cornmunicando, pari os rins conve-

niente s, que, spoondo consta do avi e() do Mi-
nisterio da Ine e stria. ti. 63, de O0 do abril
ultimo, foi nos a data diseensarlo o agri-
mensor Orosimbo Corrêa de I.vrio do looar
de fiscal do nticleo co'onial contractado com
o Ds. Alfredo de Barros eladureira.

- A' Delegacia F s .ai em Matto Grosso:
N. 28 - Communirawlo que, por inter-

rnedio do ~mandante do vapor Desterro,
se remede á Allandeo,a de Co . umbá. a quantia
de 100:000$ em notas de 500 reis, 1$: 2$ e
5$000.

- A' Drlegacia Fiscal na Bailia:
N. I19-C.once lendo, de acsordo com o aviso
Milesteri )di .1u-t iça. n. 5.11)1, (In 18 de

abril ultimo, o credito de 4oue. para o poremr
ao pagamento do moem:do ilis jaheiro o feve-
reiro ultimos, olo ~note ao lie. Bale .12.-
miaria Cardreo Cosei, sulebielio'hoca 'o in-
terino da Vacuidade do Melisioa le-se Es-
todo.

1:equeri,newog r1ej a

1W! 4 de ag.). t . , •I • I

Pelo Sr. Director:
Joe() Carlos Gonçal vos, pe lindo c.erti ião.-

Certifique-se.
Dr. Eugenio do E. -a mito Menoze s , I e-

diodo certalão :•:ohro folha tio p igair.enf o. -
Certifique-se.
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Nlinistorio da Marinha
Expediente de 31 de julho de 1899

alinisterio da Industr ia, Viação e Obras
Publicas, transmittindo os trab 'lhos exe-
cutados por (alicates de nossa marinha, OS
quars foram apresentados pela Repartição da
C-srta Mari Urna corno dignos de tigurarem na
Exp, Internacional do Museu Commarcial
de 1 laieisielphia.

— A , ) Ministerio da Fazenda:
solieitando os seguintes pagamentos
lie 76:93-3$320. provenientes dos concertos

effectuadas na torpedeias 1).! . Iro Alfonso, LIO
trimestre de abril a junho proximo findo,
conf ame a falha n. 115

Do 7.1:381$:06, proveniente de obras ex-
ecutadas no eruzadi r n.ojano, no trimestre
de abril a junho ultimo. conforme a folha
n. 114.

n•mi tti ndo não F6 o titulo de petição da
inoidepio dos funccioharios publicus n. 212 e
raspc . ti vos da( umentos, referentes a Arma
iloaquiria de Santo Amua°, viuva do contra-
ile a tre do Arsenal de Marinha desta Capital
Maneei Jaeintlio ile Santo Amaro, mas ainda
a folha relativa ao pagamento uro quantitativo
para funeral devido a mencionada viuva.

— Ao Cominissariado Geral da Armada,
autoriesndo a fornecer ao vapor Lima Duarte
unia bandeira nacional de tres prumos, Dali-
ea.rala á Contadoria a respectiva despesa para
seri deduzida sli) crearto competente distri-
1,ui1u miAlfandega do Rio Grande do Sul.—
Communicou-se i Contadoria e á Capitania
d parta do citado Estio.

— ai) capitão 1 porto 11,, Faltado da Bailia,
a ntoraeamta a p-ovidencir afim de que min
apunt.a lor geral 'li natinet o Arsenal de Ma-
noila de mi smo !atado Ise polaino aia) Pi-
t m i i se.a ri pagi . s os vencimentos a que tem
'a ferra i1 i a P.z do nri , ÇO proximo findo,
po , Ir ver contaria:10 no ser viço de liqui la-
çao ilo tamp e (1 uI M1 arti-tico do dito ar-
sena.l.

—A' Contadoria :
Declarando
Que deve ser paga ao capitão-tenente Fran-

cisco José Marques da Rocha, promovido a
este posto por decreto de 14 de novembro de
1898, contando antiguidade de 16 de abril de
1894, a diferença do soldo de 1° tenente para
capitão-tenente, relativa ao periodo de 9 de
agosto do dito anuo, de 1894, á data de sua
promoção. — Communicou -ao ao Quartel-Ge-
neral.

Que ao vice-almirante graduado e refor-
maio Arthur de Jareguay cabem os venci-
mentos de contra-almirante, que é o posto
que lhe corresponde peli sua reforma dg
chefe de esquadra, pelo que fica de nenhum
efeito o aviso n. 1.210, de 22 de junho ul-
timo.

Transmittindo os documentos comproba-
todos da despeza feita pelo consulsdo geral
em Montevidéo, por conta deste Ministaein,
durante o mez de junho ultimo, na impor-
tancia de 2:412.$110, e autorizando a acceitar
a lettra que para o respectivo pagameMss
sacou o dito consulado a favor do Banco Ita-
liano do L'ruguay contra a Pagadoria da
Marinha.

—Ao Ministerio daGuerra, rogando que in-
forme a este Miristesio qual o valor da etapa
no corrente semestre, para os officiaes que
servem na guarnição desta Capital e diversos
Estalos.

—Ao Quartel General:
Declarando que o Sr. Presidente da

Republica, não se conformando com o pa-
recer do Supremo Tribunal Militar em
consulta de 14 de novembro do armo pas-
sado, que se acha publicada á pagina
n. 7.3(14 e 7.305 do Diario Official, de 7
do corrente, resolveu que se observe a de-
cisão do Tribunal de Contas, mandando com-
putar como um atino completo, para a re-
forma dos officiaes do exercito e armada, as
fracções de anuo excedent es de seis mezes.—
Communicou-so á Contadoria, ao conselho
naval e ao Minieter.o da Guerra, ao qual
foram devolvidos a consulta citada e diver-
sos papeis com ella enviados.

Mandando noalear nina conunissão de &II-
ciaes para dar parecer sobre o trabalho mie
se lhe rernette, aprssentado pelo cornmissa.-
rio de 5, classe João Turres, acerca da dis-
tribuição de fardamento aos aprendizes-ma-
rinheiros, devendo a mesma cemmissão d)-
clarar si é elle vantajoso para o Estado, como
affirma o seu autor;

Concedendo
A permissão pedida pelo capitão do fiaeata

Alexandr Baptista Franco para recorrer ao
Poder Judiciario, afim de obter a annu laça°
ao decreto que promoveu ao posto de capitão
de fragata o capitão-tenente José Gonçalves
Leite, na parte relativa á contagem da an-
tiguidade de 16 de abril de 1804, que alega
ter pi ejudicado os seus direitos;

A permissão pedida pelo commissario de
4' classe lgnacio Augusto de Linhares para
dirigir ao Congress) Nacional petiçãa recla-
mando maior antiguiilade edo seu posto.

— A' Capitania do Porto da Bahia:
Declarando, em resposta ao officio n. 550,

de R do corrente, com o qu ri enviou o re-
querimento em que o remador do extincto
Arsenal de Marinha. invalido, Firmo Justi-
niano da Silva pedia licença para residirna-
quelle Estado, que não pólo elle ser atten-
dia°, visto qUe, pelo aviso do 29 de maio ul-
timo, licenças corno rs de que se trata isSo sus.
mente concedidas para tr itamento de saude, e
isso no caso em a junt i medica o julgue ne-
cessara)

A pprisvando a preferencia dada ao Hospital
de Caridade Santa Isabel para tratamento
naquele) Estado dee calcares e praças da ar-
mada, msdiante o pagamento a qu e se re-
feriu em officio n. 52d, de 3 do corrente.

— Ao Ministerio do Exterior, declarando
que opportunamente será satisfeita o pedido
da Legação da Austria-Hungria para lhe
serem enviados exemplares da lista geral dos
navios brazileiros, cuja organização não está
ainda concluiria.

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, transmittindo, com a infor-
mação prestada pela Capitania do Porto desta
Capital, o requerimento e mais papeis do en-
genheiro João Chrockatt d Sá Pereira de
C , stro, referentes a pontes e armazena que
o mesmo pretende construir no porto de Ita-
curussá, Estado do Rio de Janeiro.

—A' Prefeitura do Districto Federal,trans-
mittindo, por cópia, o oficio n. 49, de 15 do
corrente, em que a Capitania do Porto desta
Capital presta informação acerca do processo
que ora se restitue, referente ao aforamento
dos terrenos de marinhas e accroseidos em
Copacabana, requeridas pelo Dr. Henrique
Ladisláo de Sauza. Lopes.

—A' Capitan i a do Rio Grande do Sul, auto-
rizando a entregar a José da Silva Filho, que,
em hasta publica, arrematou o h ate nacio-
nal Amaso;ras, submergido na lagôa dos
Patos, os mastros que foram retirados do
mesmo navio e são reclamados por aquela
firma, desde que a Fazenda Nacional seja in-
demnizada das despezas que para esse fim
fez o vapor LimaDuarte, na importancia de
148$150.

—A' Contadoria, transmittindo, já appro-
vada, a minuta do termo do contracto a ce-
lebrarse com Antonio Luci() de Medeiros para
o fornecimento de luz, por meio de gaz cor-
rente, aos estabelecimentos de marinha sitos
nas ilhas das Cabras e das Eusadas, o bem
assim para a execução dos serviços o obras
relativa ao abastecimento de agua aos navios
da armada e ilha das Cobras, das Enxadas,
efocanauê, fortaleza de NVIllegaignon e ou-
tros estabelecimentos deste Ministerio, nesta
Capital.

Ministorio da Industra Viação c
Obras Publicas

Jacintha. de Barros Muniz Pereira, viuva
do 1 uiz Muniz Pereira, pedindo pensão do
mor. tspio para si e seus filhos. — Habilite se
nos a rens s do decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 186ti, e apresente ci . rtidão de pa-
gamento das taensalidadas referentes ao cor-
rente exercicio,

RECEBEDORIA

Requeribientos despacktdos

José Saraiva de Andrade.—Transfira se.
lir. Joaquim da Costa Barradas.-1dem.
Luiz Ribeiro Gomes.— Annullase a divida
, que trata a inclusa contrata.
Antonio Fernandes da Cunha.— Transfi-

ra-s.e.
Antonio Josa de Souza Rocha.— Idem.
snci, : td Anop yme du G i de Rio de Janeiro.

--Idem.
Manoel Miranda Castro.— Tranefira-se e

bem aseim da mesma origem do 2" semestre.
F. Cas , miro A lhano da Costa.—Anuull•se
coatraaé.
Dr. Frce'erico Dabney de Avaliar Brotar°.

—Transa ra -se.
Angelo de Souza Cordeiro.— Annulle-se a

divida do (pie trata a inclusa Contra - fé,
Antonio José da Costa Mendes.— Olficie-se

à Directoria do Contentais°, pedindo para ser
liceu hetet° o nome do devedor, visto nada ter
ma , ver o negociante eetabelecido no predio
n. 224 cem a divida existente.

Casta. Simões & Comp.— Annulle-se a di-
vi la de que trata a inclusa contra 16.

 da Conceição Jansen de Lima. —Trans-
ireasse.

Date Si: Farreai:s.—Restituam-se 36.'000.
tiainiciano Rodrigues Fontes.—Restituam-

sa 107:fonO.
aisé Pedro de Mattos—Restituam-se 20$000.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 3 do corrente, concede-

ram•se 30 dias de licença, cone o respectivo
ordenado, ao porteiro do Hospital Militar de
Curitiba José Pedro Fernandes, para tratar
de uegecios de seu interesse, onde lhe con-
vier.

Requerinteu tos despachados

Coronel Ricardo Fernandes da Silva.— In-
deferido, de accordo com o art. 24 da decreto
n. 946 A, de I de novembro de 1890.

Carlota Maaia da Conceição Costa.—Apre-
sente a habilitação de que trata o d icreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro do 1856.

Bacharel Ma.ximino de Araujo Maciel.—
Ao cominandante da Escola Militar do Brazil,
para informar, ouvindo o conselho de in-
strucção.

Ernygdio Gonçalves côrtes.—certi tique-se.

Francisco Gomes de Jesus.— Indeferido.

diroctoria Ourai

Por portaria de 1 do corrente, foi pro-
rogada por seis mezes, com vencimentos, na
fôrma da lei, a licença em que se acha o
thesoureir o da Adminrstração uIO Correios
do Ceara, Trajano Antonio de Alencar, para
tratar do sua saude.

— Per outra de 4 do corrente, furam con-
e elido?, cmii prorogação, seis (nelas de li-
cença ao 1- ora aal da Analinietração dos
Correios de Pernambuco Jestinto Barroso do
Mello, para tratar de sua saufe onde lhe con -
vier.
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Expediente de 3 de agosto de 1899

Confirmou-se o telegramma dirigido a 10
de julho ultimo ao engenheiro fiscal da Ee-
trade de Ferro de Alcobaçt com referencia
ao acondicionamento e transporte dos objectes
destinados á Exposição Commercial de Phila-
delphia, e declarou-se-lhe que ae remessas de
productos podem ser fones em qualque^ época
por isso que, uma vez inaugurada em ou-
tubro proximo, aquella expesição devera
conservar-se indefinidamente aberta.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da Industrie.
1" micção — N. 12 — Rio de Janeiro, 4 de
agosto de 1890.

Ao governador do Estado de Santa Cetim--
nina — Allegando a.Cornpenhia Metropolitana
haver o ex-governador deese Esta io conce lida
a diversos terras anteriormente merlidas e
demarcadas pela mesma companhia para ex-
ecução dos contractos de burgos agricolas.
dos quaes é cessionar ia, conforme vereis da
cópia junta, c tbe-me levar ao vosso conheci-
mento a referida. reclamação, á vista do di-
reito que assiste á Companhia reclamante.

Saud.e e fraternidade.— Serei-mo Vieira.

Recommendoutie á Directoria Geral dos
Correios que providencie no sentido de que o
praticante do correio de S. Paulo Ped.o
Pinto Pacca seja slibmetti lo a nova Inspe-
cção de saude, convindo apurar-se si o seu
estado de invalidez resultou do serviço de
sua repartição.

—Solicitou-se ao Ministerio da Marinha
resposta ao aviso que lhe dirigiu Gire minis-
terio sobre a cessão do predio em que func-
cionou o Arsiinal de Marinha de Pernambuco,
para nelle ser installaita a Administração d,
Correios daquelle Estado.

Regua-ime,ites despachados

ria 4 de agosto de me

Kramor, Wolfr & Alarcoa, peiindo pri-
vilegio para eei novo sys , ema de annuncios
por meio de papel de ctrt ts e enveloppes.
— A pretendida invenção collide com outra
que se reduz á mesma lembrança e está pen-
dente de apuração, pelo que não pelem ser
attendidoe os requerentes.

Manoel Ferreira de Queiroz, 1* °Metal dos
Correios deste Districto, recorrendo do acto
pelo (leal lhe foi imposta a pena de respon
sabilidade do parte da quantia de 912$•500,
retresentada, em objectes despacha.ilos com
valor dailarado e que foram extraviados,
sob a Alegação de que tal responsabili tad
não lhe devia caber, p irquanto, como chefe
de turma, limitmese a lançar o testo nas net is
de expedição dos objectes extraviados, listas
que já se achavam conteriam pelo conferente
e expedieionario da mala. — O visto, no caso
exigido, não é uma simples formalidade ma-
terial, sem alcance algum quanto á V111q.
Unção ou regularidade do serviço dos em-
pregados subalternos. Ao cont ano, elle pre-
suppõe essa verificação e não tem outra
razão de ser sinão attestal-a.

Confessando não ter feito essa verificação,
o recorrente justifica a multa que lhe foi im-
posta; pelo que nego provimento ao re-
curso.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 4 cl: agosto de 1899

Recommendouse á directoria da Estrada
de Ferro Central d • Brazil que informe
quanto e qunes os officiaes du exercito que,
tendo concluido o curso de engenharia mi-
lit tr. se acham addalos nessa via-feirei para
a aprendizagem legal.— Identico ao Director
Geral dos Telogra.phos.

—Declarou-se aodirector da Estrada do Ferro
Central . 10 Brazil. em respesta ao seu oficio
n. 517, de 3 de julho ultimo, que ficam adi).
piadas as reduções propostas para paga-
mento de frete do minerio, ferro bruto e em
obra, assim como do coke, carvão vegetal ou
lenha, requeridas pelos actuam proprietarios
da Usina Esperança.

—Accusou-se ao enviado extraordina,rio e
ministro plenipoten iario do Brazil em
Londres o recebimento do exempl ir im-
presso do relatorio de Sir. Guilford Males-
worth, sobre a construcçã.o do caminho de
ferro de Uganda.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Côrto do .A.ppolloção

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL Eb1 4 DE AGOSTO
DE 1809

Presidencia do Sr. desentbarg uhr Azevedo
May tlhaes— Secretario interino, o Sr. Ocite
viano Cesar

Compareceram os Srs. desembargadores
Eloinela, Di is Lima, Miranda Ribeiro e
Dodeworth.

Não houve julgamento por falta de nu-
mero legal.

PASSAGENS

Appellações cOnint,vciaeS

Ns. 1.675 e 1.727 — Ao Sr. desembarga-
gador Dias Lima.

Appellações crimes
N. 418— Ao Sr. desembargador Espineta.
N. 460—Ao Sr. desembargador Dias Lima.

RENDAS PUBLICAS
LLLLL DWAL DO Z10 DZ LLNI120

Iteodimento do dia 1 a 3 de agosto
do 1899.	 .	 	 	 715:7331423

idem do dia 4 	   258 9624220

974 8954847
Em Igual perlado do 11193 	 955:2884400

XNCRIINDOZIA

Ri. ndimeeto do dia i a 3 de *gosto
de 1899 	 282:5754810

Idem de dta 4 	 71 314.795

333 9301405
Em igual periode de 1898 	 373 2394529

IMA Dl REND11 DO agracio DO Rio De JANZIAo

Rendimento do dia 4 de *gosto
de 1899 	 	 38:8671223

riem do dia 1 • 4 	 	 118 81215P5
anonezoolua Do ntrano Dl MINáN OZZ/Ze N1 OAPIT8L

WZDZZál.

Rendimento do dia 4 de *gosto
de 1899 	

Idem do dia 1 a 4.	 ..

Em Igual período de 1898

NOTICIÁRIO
Tolegralimmn — O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu o seguinte :
URUGUYANA, 31 de julho.— A Alfendeg;.

arrecadou no mez findo 43:468$ 88, sendo
importação, 31:902$ i 25 ; despacho marítimo
200$; interior, 5:8 e9e641 ; consumo, 2.857e80o.
extmordinaria, 2.859$641 ; ext., aor linari
2:648e522 ; igual MeZ exercicio passado
40:Sieei)20. Differerm pare mais, 2:954$068.
Saldo disponivel, 50:95$l sendo: PaPc:
241:498$.499, ouro 7:46 .4949.— O inspecte.,
Alfredo Pinto.

Tribminl do Contas—Ordens de
pagamento Sobre as quees proferiu despacho
de registro, em 3 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.380, de 28 de julho, pagamento de
375$. da féria do pessoal emprega lo em ser-
viço e obras imprevistas, a cargo da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, relativa ao mez
de junho lindo;

1;1. 1.364, da mesma data. idem de 2:927$252.
das férias do pessoal emprega lo na execução
de trabalhos urgentes além das horas do ser-
viço ordinario, no reez de junho ultimo;

N. 1.368, da mesma data ,idem de I I:922$500,
das férias do pessoal empregado nos serviços
de proseguirnento da rede de distribuição e
pennas de acua obrigatorias,relativas ao mez
de junho ultimo ;

N. 1.367, da mesma data, Hem di 1:677$,
da Peia do pessoal empregado no assenta-
mento de registros de incendiei, relativa ao
mez de junho ultimo ;

N. 1.357, da mesma data, Rem de 180$, da
féria do pessoal empregado no serviço even-
tual de pintura do reservatorio do Pedregu-
lho, relativa ao mez de junho ultimo ;

N. 1.356, da mesma data, idem de 1:5f13$,
da féria do pessoal encarregado de vigilancia
do reservatorio do Pedregulho, relativa ao
mez de junho ultimo;

N. 1.358, da mesma data, idem de 1:456$,
das férias do pessoal empregado no serviço
do deposito central, relativas ao mez de junho
ultimo;

N. 1.359, da mesma data, idem de 3:601$,
da féria do pessoll empregado nos serviços das
ornei nas a cargo da Inercção Geral das Obras
Publica, relativa ao mez de junho ultimo;

N, 1.361, de 28 de julho, idem de 2:847$500
da léria do p iseoal empregado no serviço de
limpeza de collectoree e ralos de esgoto de
aguas pluviaes, relativa ao mez de junho
ultimo;

N. 1.382, da mesma data, idem de 24n, da
folha de transportes obrigados pela exigencla
do Serviço publico, relativa ao 1110Z de junho
ultim e , a cargo da Inspe'çã.o Geral das Ciaras
Publicas ;

N. 1.3155, fia mesma data, idem de 5:189$,
da férias do pessoal empregado nos Serviços
de substituição de encanamentos, relativas
ao mez de Junho ultimo ;

N. 1.363, tia m isrna dita, idem de 23:300e,
das fér ias do pessoal empregado no serviço
ile reparos e melhoramentos da distribuição
de agua, relativas ao mei de junho ultimo ;

N. 1.342, de 26 de julho, idem de 735$200
a Leuzin ger & Comp., do fornecimento de
objectes do expediente feito em junho ultimo
á Secretaria de Estalo ;

N. L339, de 25 de julho. idem de 2:784$546
a diversos, de fernecimentos feitus, em abril
ultimo, á Inspecção Geral das Obras Publicae ;

N. 1.310, da me-ma data, idem de 1:1732300
a diversos, de fornecimentos feitos para o
abastecimento de agua, n es mezes de abril,
inalo e junho	 corrente anuo;

N. 1.381, de 2 do corrente, idem de 680$ a
iiversos empregados da Secretaria de Estado,
di gratifieação per serviços além 118,9 horas
regimentaes, no mez de julho illrono.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 6.27, de 22 de julho, pagamento de
105e5e0 a diversos, de trabalhos realizados
na Escola Polytechnica e de publicações feitas
para o escriptorio do engenheiro das obras
leste ministerio ;

N. 6.215, de 25 de julho, ide n de 164 á
Imprensa Nacional, da publicação do relatorio
do At cliivo Public) Nacional ;

N. 6.211, da mesma data, idem de 290200
a ' .P8/1r Gomes & Come , de obras de dii eito
e nbjectos de expediente fornecidos ao Su-
je' imo Trilainal Federal, nos mezes de junho
e (Mio ultimoe

6.218.dia mesma data, idem de 6:301$300
a liversos, de material fornecido á Casa de
Wrecção, durante o mez de maio ultimo ;

31:2974435
185:9994198
127:8374595



VENTOS

U,R,A s
Barometro

a 0"
Ti.mpera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

Direcção

1	 Ii. 758.6 17.3 12.3 84 0.0 -
.1 h.	 m.... 758.0 16.9 12.4 87 2.0 E
7 h. m.... 758.3 16.4 12.3 89 3.2

I» h. m.... 757.9 19.1 13.3 81 2.1 NW
I	 h.	 t 	
4h.	 t.,

756.0
754.7

23.5
22.1

12.8
14.6

59
•	 74

2.2
3.6

NW
FSE

7 h. t 	 755.6 22.4 12.7 83 1.0
10 h. n 	 757.3	 21.0 13.5 73 4.0 SE

Médios.- 757.05	 19.84 13.00 76.2 2.3 *MN,
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0. da mesma data, idem de 6:047$810
a diversos, de foi necimentos feitos, em maio
e junho ultimos, ao Instituto Benjamin Con-
st ...nt ;

N. 6.216, da mesma data, idem de 22:2764359
a V(!.NOS, de dcspeza feita, durante o inez
de junho ultimo, com o material do corpo de
b	 ros

N. 6.227, de 29 de julho, idem de 12:3414100
a d ve soa, (1, • s obras realizadas na Casa de
DeteNão e na Escola Polytachnica ;

N..1.226, da mesma data, id on de 7:25/4444
diver,o-, de forneciinentos feitos, em junho

'adm . ,, ás colonias de alienados na ilha do
Go veri otdor ;

N. 6.139, de 28 de julho, idem de 4:7844890
e diversos, de fornecimentos feitos á Directo-
ria Geral de Siude Publica, nos mezes de
junho e julho ultimos ;

N. 6.205, de 22 de julho, Idem de 1:0384580
a diversos, de fornecimentos feitos, de março
a junho ultimo, ao Externato do Gymnasio
Nacional.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapacy, para Paranaguá, Florianopo-
lis e 8. Pedro do Sul, racebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o
interior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo Induvrill, para Laguna. recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12
da manhã.

Pel Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

- Amanhã:

Pelo Amazonas, para Victoria, Bahia e Eu-
ropa, via Lisboa. recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior

até as"6"1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Polo Penedo, para Bahia e Aracajú, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2,. ditas com
porte duplo até as 8, objactos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5* secção desta ad-
ministração os remettentes de uma encom-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camborin, Estado de Santa Catha-
rins ; de uma para Adalgisa Beltort, Tau-
ba.é; de uma para D. Joaquina Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Alegre ;
de uma para Antonio Pirro, Ouro Preto, e
de uma carta para Anua Thomazia Ribeiro
da Sara, em Condo de Araruama.

Convida-se tambem para o mesmo fim o
remettente do uma carta dirigida ao Sr. Ar-
tivo Vieira de Carvalho ; rua da Quitanda
n. 79, na Capital Fedeml.

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 1 de agosto de 1899:

OEU

1
	

Nuvens

C
C
C
CK
C. CK
CK
CK. KN
CK. KN

0.5

Extremos da tempera tUra : Maxim° 4 h. tarde 24.4. &tinimo 7 h. man U15.9.
Evaporação em 24 horas 1.9
Chuva cattida:

7 h. manhã 0.0
7 h. noite 0.0
Total em 24 horas O
Horas (te insolação (hellographo) 8 h. 50 m.
Choveu a noite, continuando além das das 10 horas.

Obeervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 2 de agosto de 1899:

HORAS
Barornetro

a 04
Tempera .

tllra
centigrada

Tensão
de vapor

Humidade
relativa

VENTOS CEU s' E2
0...q.
0 3 C
o .0

to

01 01

a) -, .o"

o‘

I:-S.

ii
o

g.	 j
Direcção...°	 I

e
c.I. Nuvens

1	 It.	 m.... 757.7 19.0 15.7 98 1.8 SW 1.0 KN. N
4 h.	 in.... 756.2 18.3 14.4 92 2.5 WNW 1.0 CK. KN
7 h. m.... 757.5 18.9 14.2 90 1.6 NW 10 CK. KN

10h. m.... 758.5 20.5 15.3 85 2.2 NW 1.0 CK. KN
1	 h. t 	 757.6 20.1 14.9 85 2 2 S 1.0 KN. N
4 h. t 	 757.6 20.3 14.8 83 2.7 SW 1.0 KM. N
7 h. t 	 759.5 18.8 11.5 72 2.2 SW 1.0 KN. N

10 h.	 Ii 	 760.6 18.4 11.5 73 1.4 SW 1.0 KN. N

Mádios 	 758.15 19.23 14.0 84.5 2.1 - 1.0 -

- •
Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 22.0; ir inimo 7 h. manhã, 17.9.
Evaporação em 24 horas 1.5.
Chuva cahida
7 h. manhã 6m/1fl740.
7 h. noute 3m/%08.
Total em 24 horas 9m/m746•
Horas de insolação (heliographo)0 h. 16 01.

••••n•

0.1
0.1
0.2
0.2
0.4
0.8
1.0
1.0 moà.

1
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Directoria de Meteorologia do Nliaisterio da àlarlitha-lic-
artição da Carta Maritima-Rosurno meteorologico da ostação casara!, no morro de Santa
Antonio, no dia 3 de agosto do 1899 (quitoa-feira):

Humidade Direcção do Estado ria Especie
	 Quantidade

relativa	 vento	 atinosphera	 DuVon$ de nuvens

Rosar:o a 10, veens apresentar a meriti
Junta Comniercial a marca acima colhida
adopta'a pelos supplicantes no s •bão 1» sita
fabric ição,a qual eans • ste no se g uinte: rdn li-
nha circular o:dizeres Ri'•e;••.,
no centro o (104 libo erazalor poratauez
A damas , o r nav galai°, na parte supcsior a
palavra Mar,: o i it' r:orment
Riu de Juueira.	 inda	 In linha ce (*Will' s

4/2 n.
3 a.

mim

760 83
759.8t

o

18 5
17.8

ia/Ia

13 07
11.18

82.7
88.0 wSW

palavras S , b ,7o rspe, • i	 1, 110 Co . 111,1'0 .109	 g-ana-
mas e interiormente,	 14‘ oo . /sto,..	 A	 roferi
marca é os tia pelos slip;ili . ant -s grava . bo no
proprio sabão. sendo na fico P rincipal	 r)

a a. 759.97 17.2 13.11 90.0 wSW Ne VOO I ro. 10 enho du Adamoto, voai o:: diz-res ji ilisS,'11-
a 76m1 173 13.43 88.0 W,W Clero. CR. CK. N 9 1)108 e no rever-o ou fundo os dizeres taint em

1/2 d. :ao.nn 20.0 14.13 Ft O Sombrio. N. KN. 9 descriptes com a quantidade 	 do	 peso	 re,:te-
3 p.
6 p.
9	 p.

759.20
759.86
759.79

20.0
48.3
18.6

12 !9
11.65
11.95

72.0
72.4
75.0

SSW
\1(

SW

11.01.
Claro.

Enco'Jerlo.

CK.	 KN.
NK. K

8

10

divo, e bem assim n . ,s e .1 X11. , ,	 clitit	 d .,	 b
distinguir e melhor garantir os seus direitos
do proariedade, cominercin o fal.rico.

Inutilizava uma estampilha do valor do
200 reis o seguinte: Rio de Jarp ii •o, 3 de
julho de 1891.-Iiilaion l'invco &

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
mercial da Capital Fe hm 31, as li Riras da
mau Imã te 3 de jul ho do I89.- O :ecrotal ia,
l'esar de (direir t.

Resistraaa sob n. 2.719, p ir despacho da
Junto Cominercial, em sess .. o d.i hoje.

Pagou no primeiro exemplo' 6V;o0 de sollo
por estam pil

Rio de saneiro, nt de julho do 1899.--
O secratario, (lesar de Olireira.

Achava-se ao lado o c irimbo da Junta Coms
marcial.

Temperatura maxima exposta 	
	 20.1

a sombra 	
	 210

minima 	
	

16 8
Evaporação em 24 botas á sombra 	

	
I m , n1.7

Chuva em 24 horas 	
	

2m/,070
Duração do brilho solar 	

	 2.713

Observações

Dei h. 25 m. a. até 7 h. 50 m. a. cah'u chuva fina o 20 In. depois de m sio-dia um
ligeir (1 aguaceiro.

Pagadoria do Thesouro- P
hoje as seguintes folhas

Instituto Nacional de Musica. Escola de
Bailas Artes, Instituto dos Surdes-Mudos e
continuação do um itepio dos f mee'onarins
pnblicos o obras publicas do 1 0 distnicto ; dia
7, 3^ e 5" ; dia 8, o 4' e dia 9,o 2.

Didt anelo- Sepultaram-'° ns dia 3
de agosto 29 pss	 fallec s de :

Access° pernicinso 	  ..	 1
Febres diversas ...... 	 1
Variola. . 	 	 3
Outras can  • s	   04.

29

Nacienaes 	  22
Estrangeiros 	

29

Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  9

29

Matares de 12 rirmos	   18
Menores de 12 annos 	  11

29
ludigentcs 	 	 7

o.ant CaiMên dai 1IIeORe4aI ia
-O movimento do hospital da Santa Casa d:
blisericordia, dos hospictos de Nossa Senhor,
da Saude, de 8. João Haptiata, de Nossa Se
nhora do &acorro e de Nossa Senhora da.
Difires,am Cascadura, foi no dia 3 do corrente
o ueguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Esfatiara 	 	 810	 854	 1.654
Entraram 	 	 28	 23	 St
Sobram 	 	 20	 48	 38

4	 3	 7
Raleiem 	 	 834	 830	 1 690

O movimento da sala do banco e doe consultoriau
publicou foi, no mesmo dia, do 372 cciandtanteJ, rara Cl
qnaes se aviaram 459 ~altas.

Fizoram- 30 extraccões de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.74a
•
Custodio Teix e ira da Silva, fabricante de

laasidas e e immarcianta n. sia pena, cmi de-
psit) ao larga do Rosario n. 33,voin a.preskn-
tar á more• d,sima Junta Commorcial a marca
acima canada '1c-to:nina Ia uogible .1'! 1111(1
destinada a distinaiiir essa qual dado do co-
gnae, a qual emwste tia seguinte:

Um rotulo evo papel branco lestro;.o ilo
re•tane. ular, tendo rio centro ropre-

5 " tudo 1 , 11. CCO' azul o cruz(1, ,r p ttutiez
Adawa.tor nave gando ein mac. La-
deando osto (tu 'do voein-so duas li iste,
parreira com foltris v.•rdes •• cacliw; dourados.
curvando as duas hastes pila a parte stip • por.
onde em senti to curvelino vê-se eiti typos
dourados -rognoe Adautust, r. Na parte Po
porior sobro unia laia eujas partes se Cl/1.-
vam,tainhein em tyso: 117.1103: Ctistud'o Tei-
xeira da Sara e a pai' via Ré) de Jcz,a,iro em
typs dourados, sendo que este ratido sara
usado no boja das sarralas do tucano pro-
ducso.

O referido emblema .ja rogistrado para o
ars:arreto Vermouth Adam . siw- do mesmo fa-
bricante. será os id o pelo supplicante geral-
mente para lodo. .4 p roductos de seu f On•ico,
quando queira deito so afim de bem
garantir o., seus prkxluctos e direitos de pro-
prieJade.

Inutilizava uma estampilha do valor do 300
•éis o seguinte: Rio do .1an . iro. 1 O d maio
de 1a99.-Casiodeo Teixeira da Sva.

Auresentada na secretaria da Juata Com-
mer • ia.1 di apital F. dera. ás li horas da
manias do 16 de maio de 1811.- O sc.:Ma-
rio, l'exar de 0,irvirn.

Registrada sob n. 2.743, por despacho da
Junta Comtnercial. em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1899.-0
secretario, resor	 OlirPir t.

Achava-se ao lado o carimb it Junta Com-
moreia].

N. 2.749

Ritsiro Tinoco & Comp., negociantes, (ata-
belecidos nesta praça com fabsica da sabão,
velas, pomadas e outros artigos, á rua da
Gamboa ns. 195 e 201 e deposito á rua do

2.'7Z;(1s
Ribeiro Taioca & Comp., 'vasas' intes.es + a-

belecabis nest praça Colo c •mmerein e l'abriat
.le salfaavolss, pomada se ou f ros 1, rua
dc G anisai es 19a e 2 e (tapigo° á roa da
Rosario n. 1 li, vaern n prosentar á me-ali:Mina
Junta commercial a marca acima c •11;1(la,
ad)ptada. pelos suppl . catre, para distinguir
o sah5o d., seu fabrico. con-istonto
na 11 .2tra. de umn • e4rella dentro do ti tn arco
ofl circu'o forma lo pelos s. • •tiaile: dir•rest
Riburn	 ronop. e into:ao-olea.e
Re q i , tr , o/o.	 t	 arte inl'e ri , ,r do mo mo
arco ou circul • a to	 laje,
..10 lado um outro , • ircul . ,l	 nalo elas pa-
jav,as sab 7. Eyeei,1	 t•s,* tudo o
centro lese circulo em braike, cOm	 1 ser
nelle d•-çitiado o te pectivo 1 sa
A referida. marca 5.1 a gravada no proprio
, a'-fict, s eri eco unia faie a e•tee!la (1•an OS
devidos dizeres e na outra a indicação do
nono d.t especiali l ade e o c )•lipe.ten•e peso,
e bem ass:iu nas caixas que contiverem o dito
pro !n e to par.. te.elhor din•loguir e gktrantir
aos supol cantes os sttus di• eitos de k • ropric-
dade. fabrico e comove c o.

Inut e dzava uma e sP arnp • Ilia. do !N(1 réis o
anguitite: Rio do Jane': o. 18 do julho de 181/9.
- Ribeiro Tinoco	 Comp.

	Apresestada na Secratsria	 tonta Com.
merca .1 da Capital Federal. ás 11 llar;y da
manhã de IS de julho do	 -O secreatrio,
l'emr dtt Olivrira.

Registrai;t sob n. 2.750, por despacho da
Junta Cominerci it, em sos:ào da hoje. Pagou
no primeiro ex . mkplar 6..i 0 do s( lio por es-
tampilhas.

Rio de Ja.neiro, 31 de julho de 18. 19.-0 se-
cretaria, (''sor (.1.

Achavasse ao lado ()carimbo da Junta Com-
marcial. -

N. 2. 7Z;f1
Ribeiro Tinoco & Comp., n egociantoa es-

helecidos n , sta pr. ça, com deposito á rua do
Reszt .. ia n. 16 o fabrica á rua /ta Garob..a.
os . 195 e 201 de sat .a,,, velas, az • , te • pont i-
das voem apres fitar á otcritiss:tna Junta
Commeraial a marca a ama estanipaila
pt k la pelos supplicaole ... a qii , d consiste no
seguinie: A figura de um co.11io ela causara
vertia luosa e na parte superior, lê-si,
dustria N n cionol e na infarior 31-drca r ••...is-
truda-Ribeira, Tin , co Loop., abaixo vi-se
uru fedi de 01 1 8.11C8C08 e em hulla curvelinea,
as palavras Rio de Janeiro.
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das faculdades da Rapublica, ou publin
ferina do mesmo e outros quaesquer titulo;
scientificos ou pablicaffles que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 6 de abril de 1899.—
Dr. Menandro dos Reis Meirelles.

A r . farila marra é usada no sabão fabri-
ca I .	 suppiirant is, sendo esiamp .do no

dõu e p ntado por meio da chapa
nas ixo ,t titio contiver In o dito prodncto,
alba de nom distinguir e garantir os seus
Alirt CS de proprhdado e cominercio.

Adira-se coitada, uma esttmpilha de
3a0 réis e inutilizada com os seguintes dize-
res:

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1899.—
Rjba're Tinovo & Comp.

Apr , sPata :a na Secretaria da Junta Com-
ra :rd 1da Capital Federal. as 11 horas da

ilts 18 de julho de 1899.-0 secretario,
r de Oliveira.

.f. l:, trnfla sob n. 2.751, por despacho da
uta Commercial, em sessão de hoje.

po krou no pimeiro exemplar 6.$6'.;0 do sello
por e,ttainpillias.

Rio ti; Janeiro, 31 de julho de 1899.-0
secretarie, CeSttr de °Urdes

Ao lado achavase o carimbo da Junta Com-
marcial.

EDITAM E AVISOS
... ;,Seibla (te. Miaras de Ouro

Preto
Do orlem do Sr. Dr. director da Escola da

Minas da Ottn. Preto, fIço constar que, até
o l ha 16 do agosto futuro, estará aberta
'hada, secreta is a inscripção aos exames
dos caudidatos ao titulo de agrimensor, do
c ia roririda. lit com o dispo-to no art. ; 0 da
d ..‘tiato n. 9.827, de 31 de dezembro de
1887.

Secretaria da Escola de Minls do Ouro
preto, 31 de julho de 1899. — João Victor de
3.1,ty n lltães Gomes.

or.1-in do Sr. De. direclor da Escola de
Minus, fico constar que até o dli 10 de outu-
b:to -10 norrento armo, estará iiberts..nestit se-
criaria, a inseriperio dos candidatos para o
provim -rito (Infinitivo do togar de lente sub-
stittiio da 1"st 0.:110, tie aecordo com o regula-
mento do 18 de a ?tembro de 1893.

Os etin lidatos devera satiafitzar as disposi-
ções 'l.0 arts. 66 67, 68, 71. 72 e 73 do Co-
il ,go dag lisoosições communs ás intituições
de ensino superior.

Socretarla da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 d,is junho de 1R99.-0 secretario.
J .),70 vido- do Magalhães Gomes.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Min ts de Ouro ,"reto. f . ç n constar que. até
o dia, 16 da aao no futuro, estará aberta,
nes ta secretaria, a inscripcão para os exames
de ailinis-ão á mati •teilla ao primeito anilo
do curso fundamental de que trata o art. 32
do actual regulamento.

Secretario da E+-ola ,ie Minas de Ouro
Preto, 31 do julho de 1899. — João Victor de
itigalltães alotes.

Internato do 45Sysixtitaas4io
Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

De or leo] do Sr. diractnr, faço publico.
para a inbecl ., ,ent..) dos intonssa .ios, que.
desta data aia o dia 19 de acost I ás 2 hora0
da ta-11 acha s, abarta nosta secanaria,
inse,ripção para o concurso á cadeira, de Listo-

ria natural do Internato do Gymnasi ) Na-
cional.

Para esta inseripeão devem os candidatos
exhibir prova de mai aliada e filha carrila.
provando tambern que sio cidadãos brasi-
leiros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos d.e capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o c tudidato tiver justo itnpedim unto.

Int Intato do Gymniisio Nacional. 2 de maio
de 0.99.-0 secretario, Antonio Males t'orrê.1
Carneiro.	 (•

Internato do Gymnassio
Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 10 ,le agosto, as 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a losnripção para o ccncu rso á eadaira de
historia natural do Internato do Gymnasio
Nacional.

Para esta inscripção devem os candidatos
cxhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambetn que são cidadãos brazi-
te ros.

Os candidatos poderão, entretanto, acares-
contar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inseripção pn lerá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justa impedi-
mento.

Secretaria do Internato do Gyinnasio Na-
cional. 20 de maio de 1899.— O se Tetario,
Antonio Alces Corrêa C/moiro.	 (.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino, faço nu-
Mico, para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892. achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro meses, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da 23 tecção do curso de engenharia
civil, compreliendendo, na fórma dos esta-
tutos a ppro k ados p lo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matei-ias:

20 cade ira do 1 0 anno—Hydraulica—liquides
e gazes—Abaxtecimento de agact—Esgotos-
Hydrauliica agrtclla.

23 cadeira do 30 armo—Machial* motrizes e
operatrizes, precedidas da estadl dos motores
e Industrias mecanicas correspondentes.

1° cadeira do 2" anno —.gerar/ ts de ferro e
de rodagem —Pontes e viad actos

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arte. 66 e 75 do
citado coligo.

As dispaSições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arte. 84
e 119 do raferido coligo e doa arta. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

10 • ateria da Escola Polytechn,ca, 1 de
agosto de 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
Mirandn e Horta, secretario.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Jia-
keiro.

Inscripção para o concurso ao legar de lente
subltstuto da 45 secção, physiologi r, ant.--
temia e physiologia pathologica e pathologia
geral.

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripção para o concurso ao
legar de lente enbatituto da 4 s secção estará
aberta nesta secretaria do dia 13 do corrente
ao dia 12 de agosto proximo futuro, em
que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inseriNito cada candidato de-
verá aprrsentar á directoria da taculdade
folha corrida no logar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso de seus direitos
civis e ponderai, seu diploma de doutor em
medicina ou a publica-fórma do mesmo justi-
ficando a imposibitdade da apresentação do
original, e polera apres untar ~bem gusas-
quer Outros documentos que julgar, conve-
niente, como titulo de h .:Inlitação ou provas
da serrços prestadas á selenda e ao Estado.

Só podará inscrever se o candidato que
tiver o grão de doutor por academia est-an-
galra, si préviamente se houver habilitado
perante qualquer das faculdades de medi-
cina da Republica.

Poderão tambam inscrever-se os estran-
geiros que faltarem eorreCamente o portu-
gnez, tio ,ndo, porém, sujeitos á habilitação
prévia no caso de somem graduados por aca-
demia estrangeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respecdvos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o Go-
verno julgal-os habilitados.

O concurso conotará ias slguintes provas:
primeira, these; segun la, prava escripta;
terceira, prateação; quarta, prova pratica.

As theses constarão de uma dias .rtação
sobro qualquer das cadeiras da secção, cujo
palito será escolhido pelo candidato, e de tres
p roposições sobre cada uma das ditas ca-
deiras.	 •

Na fórtna do art. 8?, do redigo, u das dis-
pos;ções confirmo ás instituições do ensino
superior, promulgado por decreto n. 1.159,
de 8 de dezembro de 189?, o candidata que,
mesmo por motivo de mslestia retirarse de
qualquer tias provas depois de começada ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral. ficará excluido, d.o concurso e o mesmo
acontecerá, na fôrma do art. 87 do o tado
redigo, ao que no dia seguinte ao do encerra-
mento da inscripção não entrogar, corno de-
termina o art. 85,a esta secretaria 100 exem-
plares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 13 de abrir de
1899.-0 secretario, Dr. Eugenio de E. 8, de
Meneses.	 (•

(•

Faculdade de Medicina
da Bahia

De ordem do Sr. Dr. direetor,se faz publico
que flua (les le hoje, 6 do abril, aberta nesta
secretaria a inscripção para o concurso ao
togar de substituto da f-a secçio, devendo ser
a mesma encerra. 'a em 5 de agosto vindouro,
ás 2 horas da tarde.

I

No acto da inscripção cada candidato de-
‘'r trá apresentar a directoria desta faculdad t,
folha corri , IR no logar de seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE 2° ENTRANCIA

Da ordem do Sr. presidente da commissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
ess •dos que a inscripção para o concurso ao
provimento dos lo rrares de 2° entrancia, a
proceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, !atado do 17 de
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petiçõ
ao secretario da commissão, abaixo asai anado,
wi sala da redacção do Di trio Official, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.
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O r 'ferido coacurso, na (Uma da lei, (soa-
atará d i provas escriptas e ores e versará
sobre o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica da repartição.

Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma certidão 5 notas que ti-
verem no ponto da sua repartição e um
attestado paseido pelo chefe competeate,
comprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 de julho do 1893.—
0 secretario, Joaquim Carlos Vieira de Mello.

--

Alentidega do lato do Janeiro

E fitai

Pela inspectoria da Alfanderea d Rio de
Janeiro faz-se publico, de aecordo cem o dis-
posto no ar. 68 . 'o re gulamento que baixou
com o decreto n. 3.279, de 15 de ma i o ulti-
mo, que se acham á venda nesta repartiu
as estampilhas pira a cob rança do iinpceto
de consaina do vinag,ro, pelo que fica ma--
cado o prazo irnprorogavel de 20 dias, a con
lar de hoje, além do qual não poderão circu-
lar no cornmercio, nem ser expostos a venua
vinagre e acido acetico, sem que estejam
estampilhados de conformidade CJ nil as dis-
posições do citado regulamenta.

Para este flui os ints ressados pelarão,
dentio ilo prazo acima estabelecido, supprir-
se das est ¡alieneis de que necess.tarem.

Alfeelega do Rio de Janeiro. 2 de agosto
de 1899.—J. F. de Paula e Silva.	 l•

Pela Inspectoria da •lfandeca do Rio de
Janeiro faz-se palanca. dê amoreira com o dis
posto nu art. 67 do Regulam , nto que baixo'?
com o decreta n. 3.33S, de 2a de junha ul
time, que sa acham a venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a c ibrança do ie
posto de c nsuma do cartas de jogar, per
que fica marra lo o prazo imororogavel de
20411as, a contar d hoje, além do qual nã.•
pol aeln circular no commercio, nam s
carnoso-is á venda cartas do jo gar. sem eus
cassa .m estampilhadas d, conformidade COR
as dispesiçõ ,s do citado regulamento

Para este fim os interessaAos poderão.
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que n ,cessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1899.-1. F. de P tula e Silva. 	 (•

Pala inspectoria desta alfandega se far
publico, nara conhecimento dos interessados,
que, fora.m descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados, coa'
signaea de avarias e de falta, devendo seu

donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res
peito.

Vapor ifi g ICZ llogarth, procedente de 01as-
gow, eetrado em 26 de julho de 1890.—Ma-
nifesto n. 625.

Armazein n. 16— G—J: 1 caixa n. 117,
repregada.

H: 1 dita n. 7.394. Hem.
Idem: 1 dita n. 7.400, ideia'
MT: 1 dita n. (3.244, tlem.

Vapor alterna° Sc4oemburg, procedente de
Bremen, entrado em 25 de julho do 1890.—
Manifesto n. 622.

Aramem n. O — ARP: 1 caixa n. 230,
repregada.

Idem: 1	 n. 237, avariada.
Idem: 1 dita n. 211. rapinada.
Iriam: 1 dita n. 240, idem.
Idem: 1 dita n. 248, avariada.
BMC: 1 dita n. 996, idein.

CLNB: 1 dita n. 340, idem.
I 'e.n: 1 dita n. 3-1e, idem.
C:GF: 1 dita n. 140, repregada.
FDS—F: 1 dita n. 56, idem,
FAC: 1 dita n. 693, idem:
Idem: 1 dita n. 69-1, avariada.
FC: 3 ditas sem numero, vasando.
Idem: 1 dita idem, repregada.
G: 1 barril ideai, vas indo.
Idem: 1 caixa idern, repsagada.
O: 5 ditos idem, avariadas.
G a: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
JeFee 1 dita n. 7.902, idem.
JRC: 1 dita n. 8.e31, idem.
Ide-o: 1 dita ta . 8.836, avariasla.
JH: 1 dita n. 8.015, repreeada.
SMC: 3 ditas sem numero, vasando.
I,C: 1 dita n. 8.877, repregada.
Idem: 1 dita n. 8 873, idem.
Idem: 1 dita n. 8.8e', idem.
Idem: 1 dita n. 8.860, idem.
C-51—& —A: 1 dita n. 1.704, avariada.
MCC: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas idem, vassando.
Idem: 1 batel iii ,m, idem.
Idem' 1 dito idem, idem.
PJC: 1 caixa n. 1.112, repregada..
MC: 1 dita n. 9 071, ideia.
Idem: 1 dita n. 9 073. idem.
Idem: 1 dita n. 9.070. id ,m.
Idem: 1 dita ti. 9.074, idem.
SMC: 1 dita s an numero, repregaila. e ava-

riada.
Vapor inglez warth. proc +dente de Glas-

gew, entrado eia 26 de julho de 1899.—Ma-
nifest n. 625.

Armazena n. 16 — CFC: 1 lata n. 555
aberta.

Idem: 1 dita n. 563, idem.
JPS: 1 barril n. 44, vagindo.
JPS: 1 dito n. 483, idem.
Hem: 1 dito n. 487, vasio.
JGAS: 1 lata n. 3.785, idem.
Idem: 1 dita a. 3.783, id,m.
CS—PA: 1 barrica a. 558, repregada.
JPC: 1 caixa n. 1.573, idem.
R —W—T: 1 dita n. 7.073, idem.
Idem: 1 ' fita n. 7.015, idem.
Idem: 1 dita n. 7.048, idem.
Idem: 1 dita n. 7.051, idem.
Idem: 1 dita n. 7.1152, idem.
ARFC: 1 dita n. 61.032, idem.
Vapar inglez Rogarth, precedente de Geia-

gew. entrado em 28 de julho de 1899.—Ma-•nifesto n. 625.
Armizem n. 16 — JPC: 1 caixa n. 1.571'

ropreg
OABC: 1 dita n. 772, idem.
A: 1 dita n. 1.099, idem.
FG: I dita n. 6.236, idem.
Vapor inglez Lin . lisforne, procedente de

An uerpia, entrado em 17 de julho di 1899.
—Ma • lifesto u. 585.

Iie-pacho s ibse agua — MRM: 20 caixas
sem numero, avariadas.

FC: 20 ditas idem, idem.
CGF': 10 ditas idem, idem.
Idem: 8 dita-, idem, idem.

20 ditas idem, ideia.
Armazem n. 3-51JLC: 1 dita idem, repre-

gada.
MR—CV: 1 dita a. 1.409, repregaela e ava-

riada.
AT: 2 ditas ns. 50/52, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 53/55, idem.
Armazem n. 3—AT : 3 caixas na. 56/58,

avari idas.
Idem : 3 ditas, as. 59/61, idem.
Idem ; 3 ditas na. 62/61, idam.
Idem : 3 ditas ns. 65, 66, 49, idem.
Ceres :10 ditas sem niimoro, idem.

—81.279 : 20 fardos, idem. idem.
Idem : 2 i dito-, ideia.
Idem : 20 dites. idem.
Idem : 9 dites, idem.

MTLC : 10 caixas, idem, idem.
LC : 10 Lt s ns. 1 • 037/ 16, i leni.
Ideei : 10 ditas as. 1.017/e6, idein.
Idem : 10 ditas as. 1.057/6e, ideia.
Idem: 4 ditas ns. 1.067/70, idem.
Vapor allemão Schomaburg, precadento

Bramou, entrado cai 25 de julho de 1899 —
alanife-to n. 0322.

Aramem n. 9 — AV : 1 ciixt n.
avariada.

Idem : 1 dita n. 9.761. idem.
D—ET—D : 1 d-ta, n. 10.891. idem.
DD : 1 dita n. 11.060. Idem.
Idem . 1 dita n. 11.061, idem.
JAB-1.452 : 1 dita ri. 8.513, idem.
Idem : 1 dita, n. 8,512, idem.
SCM—AC : 1 dita n. 7.903, idem.
Ideia: 1 dita n. 7.906, avariada.
MCC : 2 barris, sem numero, vazios.
Vapor allemão Assuncion procedente de

Hamburgo, entrado em 211 de julho de 18)9.
—Manifesto n. 619.

Armazana n. 12-1UL : 1 caixa n. 6.280,
regreg ida e avariada.

Despacho soe agua—W : 1 dita n. 595,
repregada.

Armazem n. 12—CPC : 1 dita n. 6.500,
idem.

SPC :1 dita n. 2.732, item.
J—R—C —C : 1 dita a. 2.241. Idam.
Barca dinamarqueza Amete, procalente de

Li verponl, entrado em 15 de julho de 189).—
Manifesto n. 583.

Armazena n. 16—AGC-11C1 : 1 caixa n. 1,
reprega la.

Idem : 1 dita n. 2, idem.
I lemo : 1 barrica, n. 3, idem.
Vapor inglaz E'-o, procedente de S011-

thatnp, entrado eia 20 de julho de 1899.—
Manifesto n. 617.

Armazem n. 3—AB: 1 barril, seio numero,
vazio.

B irca ingleza Peur/w: ('atei, procedente
de Bangoen, entrado em 13 de julho de 1899.
—Manifesto n. 084.

Trapiche Reis— MOIllt— X X: 200 saccos,
sem numero; com falta.

Item : 101 ditos, idem, idem.
Idem : 90 ditos, i dem, idem.
Idem : 7 ditos, idem, idem.
Barca partuenezaMaria Emilia, precedente

de Valencia, entrado em 13 de julho do 1899.
—Manifesto ri 575.

Trapiche Central — ARS : 9 barris, sem
numero, com telta.

A : 1 dita. Hem. idem.
MT : 2 ditos, blem, idem.
CIF : 1 dito, idem, idem.
MPB : 13 ditos, idem, idem.
RS: 15 ditos, idem, idem.
Barca dinamarqueza Amere, procedente do

Liverpnol, entrado em 15 de julho de 1•e9e.
—Manifesto u. 583.

Trapiche Dias da Cruz— CV : 1 amarrado,
sem numero. com falta.

Idem : 100 ditos. idem, avariados.
Iriam : 8 dito. idem, itera.
Casa Claierino : 5 caixas, idom, idem.
Vapor alterne° ASS .41iCiOn, proa alente de

Hamburgo, entrado ein 24 de julho de 1899.
—Manifesto n. 619.

Armazem n. 12—Cysn : 1 caixa n. 8.557,
repr,gad4.

BB—CTB : 1 dita n. 600,1d m.
Mi C: I dita n. 33 650,id um.
NSC-95 1 dita n. 2.455, idem.
SGC : 1 dita n. 8.613, idem.
PB( : 1 dita n. 1.386, idem.
\V : 1 dita n. 561, idem.
RF—SHC : 1 dita n. 250, idem.
Vapor idglez Mnarth, prace lente de Glas-

gow, entrado ein 26 de julho de 1899. — Ma •
n festo a. 65.

Armmeni n. 10 — LC—F: 1 caixa n.3.277,
repregada..
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SNiC-110 : 1 dita, n. 247. idem.
Mem : 1 dita n. 245, idem.
Idem : 1 dita n. 246, Kim.
PC11 : I dita n. 6.677, idem.
117-F : 1 dita n. 3.278, idem.
PC11 : 1 dita n. 6.729, idem.
Barca partugueza Maria Emitia, procidante

de Valanoia, entra ta a 13 de julho de 1899.
- ala n fe,to n. 575.

Armaz mm n. 6 - MPB: 2 barris som nu-
mero, vazios.

RS-S : 4 ditos idem, idem.
MPB-S : 4 ditos, etim. idem.
A17.8 : 1 dito idem. Hom.
aIT : 1 dito idem. idem.

: 5 ditos alam, Liem.
Valia. franca,. France, proc!bnite de Mar-

seilia, entrado em 29 de julho de 1899. -
Manifesto n. 630.

Armazem da Bagag - C. Giuseppe : 1
'caixa sem numero, qumbrada.

C. Catharina : 1 drei idem, aberta.
Vapor belga Wo •dprorth, ',met:Ante de

Nova a-ora. entrada em 28 ite julho de 1899.
Ma ni f ato n. 627.

Armazom da Bagagem-NDS : I mala sem
numero, aberta.

Vapor ali mmão Amazonas, proce lente de
Hamburgo. entrado em 29 de julho de 189).
-Manifesto u . 629.

Arniazem n. II-WB : 1 caixa, n. 14, re-
ilrega Ia.

Artnazam tia Bagazem-Sem matei: I dita
Sem numero, que . asas.

Vapor inglaz Stroniento, procedente de
Glasg w, ente do em 15 de julho de 1892.-
Mani festo n. 581.

Armazem n. 16 - L R. - A. F. Sons : 1
caixa n. 4. quebrada.

Idem : 1 dita n. 5, idem.
Vapor allama,o Amlzonns, procedent

Hamburgo, entrado em 29 da j ulho de 1899.
- Manifesto a. 629.

Atanazem n. 11 - A-E-812-RC: 1 caixa
D. 85, reprogada.

LIO : 1 dita n. 16, idem.
JARC : 2 ditas na. 745 e 746, imaan.
MCC : 1 dita n. (118, Hem.
SOM-11(3 : 1 dita n. 7.929, idem.
Va por inglez Bufron. procedente tI Nova

York. entrado em 23 de julho de 1899.-Ma-
nifesto n. 618.

Trapiche Carvalhaes -CPC : 1.000 caixas
s 3111 numero, avariadas.

okm : 1.000 ditas idam, idem.
Idem : 100 ditas idem. idem.
I 'em : 90 ditas idem, idem.
laem : 5 ditas idem, alam.
KVC : 4.000 ditas Mein, idem.
tem : a00 ditas idem, idem.

Idem : 60 ditas idem, idem.
Idem : 8 ditas Hem. Wein.
CCC : 900 ditas id !m, idem.
Ideia : 50 ditas filam, idem.
Idem : 3 ditas Um, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de agosto

de 1899. - O inspector, J. F. do Pauli e
Silva.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE VINAGRE

Registro, vend de estampilhas e prtzo
Faço publico que, de conformidade com o

regulamento que baixou com o decreto
n. 3.279, de 15 de maio do corrente animo,
Imitem publicado no Dir.rio Otficiol, os Srs.
-falricantes de vinagre estão obrigados a re-
gistrar nesta Recebedoria as suas fabricas o
depositas até o dia 22 do corrente (arte. 4 o
72), mediante •ts seguintes taxas:

Fabricas, 10(1801)0;
Deposites, 54000.

O registro das fabricas e deposites que se
abrirem desta data por de in te, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e commereiaes (art. 4) e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realize (art. 5).

Incorrerão na multa de 300$ a 5C0$, os fa-
bricantes que mio registrarem SIM fabriais
e deposites como (!S É i mil& o citado ar!. 4.

Outrosim que, de confarmidade como
posto no art. 68 do mesmo regul ¡mento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas ne:essarias á cobrança do
imposto dos valores de l3,2-17.4-20-2:,2-
25-26.6-30-3S- 40-80- 160-440-500-
(100 - 700- 800- 960-1$- IA2.00- 1$400-
1$440-1$500 -1$000-1$680- I $750-1$i).:' 0 -
2$-- 5$-8$ -10$ - 20$, applicaveis a pro-
duetos nacionaes e estrangeiras, e marco o
prazo improrogavel de 20 diaS além do qual
não poderá mais circular no oommercio nem
ser exposto á venda vinagre de qualquer pro-
cedem-ma cujo envolucro não esteja estampi-
lhado de accordo com o mesmo regulamento
(ve. 68).

Este prazo de toleranda será de 10 dias
pira o stoch vina:.re existente nas fa-
bricas (art. 68, paragrapho unico).

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho que d arauto o prazo da 20 dias
ainaa tiverem ern seus estabelecimentas mer-
cadoria da citada espocie não estampilhadas,
poderão suppfr-se nesta rapa:tição das es-
tampilhas nece 4sarias que, por excepção ao
dispost ) nos arts 27, '8 e 20 sara° dum anta o
mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de aaosto
de 1893.-0 (bradar interino, José Ramos da
Silva Junior.	 (.

IMPOSTO DE CONSUMO DK CARTAS DE JOGAI'

Registro, vende de estampilhas e prazo

Faço publico que, de conformidade com o
reg 'lamenta nue baixou com o decreto nu-
mero 3 322, de 26 do mez pasiado, honiem
pub icado no Diario Offlcial, es Sra. (*abri-
a intes de cartas de jogar estão obrigados a
registrar nest recebeloria as suas fabricas e
depositos até o dia 7 do mez de agosto pro-
ximo futuro (arts. 4° e 71) mediante as se-
guintes taxas

Fabricas 100$000.
Depositos de fabricas 50$100.
O registro das fabricas e deposito que se

abrirem desta data por diante, devera ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
tratas e cominereiaes (art. 40) e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realize (art. 5").

Incorrerão na muita de 300$ a 5na$ os fa-
bricantes que não registrarem suas fabricas
e depositos como estipula o citado art. 40.

Outrosim eine, do conformidade com o dis-
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necassarias á cobrança. mio

'posto, do valor de 500 réis, apalicavais a
produetos nacionaes e estrangeiros, e marca
o prazo imptorogavel de 20 dias além do
qual não perlarão mais circular no cominar-
eici,nem ser expostas á venda, cartas de jogar
de qual quer procelencia, que . não estejam
estampilhadas de accordo com o mesmo re-
gulamento (art. 68).

Este pra, ,0 de toleranda será de 10 dias
para o stuch de cartas de jogar existente nas
fabricas (art. 67 a unhai).
• Os impertadorea e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias
ainda tiverem em seus estabelecimentos mer-
cadorias da citada espade não estampilhadas,

deverão supprir-se nesta repartição das es-
tampilhas necessarias que, por excepção ao
disposto nos arta. 27, 28 e 29, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quan-
tidade, para qualquer espec:e e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 19 de ju-
lho de 1899 -O diretor interino, José Ra-
mos da Silva Junior.

Directoria do Contencioso
4° DISTRICT°

Relacclo dos proprietarios que se acham em
debito do imposto predial, correspondente ao
exerciciode 1892, os quaes sao convid Idos a
saldar os seus debites no prazo de 30 dias,
contado desta data
Antonio Jannuzi, ruas Petropolis n. 23 e

Orientou, 11.
Antonio Manoel . F. da Silva, rua Riachuelo

n. 241.
Carolino Kiel, rua Oliveira Rosario n. 6.
Cecilia Honoria F. da Rocha, Praça da

Acclamaçao n. 1.
Diogo da Fonseca Coelho, rua Dr. Pedro

Caminada n. 74.
Hotioratn Rab illo B. de Magalhães, rua

Coelho Bastos n 24 A.
Joaquim Alexandre Manso Sayão, rua Pro-

gresso n. 8.
Joaquim Gonçalves de Souza, rua Silva Ma-

noel n. 82.
João Fernandes Martins, rua Oliveira Ro-

sario n. 5.
João José da Rocha, rua Rezende n. 158.
José Ferraz Rabello, rua Costa Rastos, n. 9.
Subi- irectoria do Contonea)so do Thesouro

Federal, 1 de agosto de 1899.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. (.

70 DISTRICT°

Relaçao dos proprietarios que se acho); em
debito do imposto predial, correspoudente
exercido de 1892. os quaes sito cmvidados
d saldar os seus debites no prtzo de 30 dias,
coutado desta data

Dulce Duque Estrada Figueiredo, rua Ge-
neral Caldwell n. 141 A.

Manoel José Fernandes de Macedo, rua
Visconde de Saptioahy n. 153.

Maneei Cardoso'Silva, rua Sant'Anna n.95.
Guilherme Maria Almeida, rua Senhor de

14lattosinhos qs. 71 e 73.
Catharina Maria Antunes, rua Visconle de

Itauna n. 21.
Pedro Costa Borges, rua S. Maninho n.10.
Alberto, menor, rua Senhor de Mattosinhos

n. 39. •
Aio.ntonlo Almeida Torres, travessa 11 de

Maio.
Sub-directoria, do cont nnoios0 do Thesouro

Fe tarai, 1 de agosto de 1899.-0 sub -director,
Didimo Agapito Fernandes da Veiga.	 (.

12° DISTRICT°

Relaçao dos nomes dos proprietarios que esta°
em debito do imposto predial do exercício de
1892, no te° distrieto, os guaes sito conoidl.
dos a vir tl . lar seus debitos. no praz) de 30
(lias, sob pena de ser feita a c,obran:a execu-
tivamente.

Jacintho Rodrigues Pereira,rua Adelia,sem
numero.

Manoel Augusto da Silva Coimbra,rua Ade-
lia, sem numero.

D. Maria Joanna Gomes, rua Alto, sem
numero..
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D. Atina Julia Pereira, rua Alzira Valde-
taro, sem numero.

Leopoldino Maria do Espirita Santo, rui
D. Anna Nery n. 31.

D. Maria de Oliveira Monteiro,rua D. Anna
Nery n. 170.

Bento Pereira Silva, rua Baldraco, sem nu-
mero.

Alberto Carlos Santos, rua Baldroca sem
numero.

Narciso Paim, rua Barão do Bom Ratiro,
sem numero.

Manoel de Souza Martins, rua Banida:1
n. d9.

Joaquim Gonçalves Fernandits Pires, rua
Bemfics. n. 28.

Companhia Gloria Suburbana, rua Bemlica,
som numero.

D. Maria fsabel Alvaro de Andrade, rua
Bethencourt de. Silva n. III.

Jscintha Rosa de Mello Veiga, rua Boa
Vista n. 3.

Manoel Jcisé de Oiiveira. Branco, rua Capi-
tulino, sem numero.

Fraucsco Calaldo, rua Claudia°, sem nu-
mero.

Baronesa Torres Homem, rua Conselheiro
José Bonificio n. 29.

Manoel Marques, rua Conselheiro Jos5 Bo-
nifacio, sem numero.

José Francisco, rua Conselheiro José Boni-
fulo, sem numero.

Dr. Carlos Americano Freire, rua Cones-
lheiro Ma.galhãos Castro, sem numero.

Manoel Gomos da Costa Figuoirodo, rua
Cactiamby, sem numero.

Luiz Lourenço Pinho, rua Carlos Gomes
n. O.

Antonio Gonçalves Gomos, rua Carlos Go-
mes n. 12 A.

Bernardo Carvalho Re's, rua Dr. Joaquim
Meyor, sem numero.

Clemente de Oliveira Ramos, rua Milha,
sem numero.

Manoel Joaquim Peixoto, rua Dr. José
Falis, sem numero.

Joaquim B trbosa Camps, rua Dr. Garnier,
sem numero.

Luiz Teixeira Barras, rua Dr. Garnier,sem
numero.

Sntonio José Pacheco, rua Dr. Lins de Vas-
conceitos n. 4.

Luiz do Oliveira Brito, rua Dr. Costa Lobo,
sem numero.

Ti eotonio JONé de Moraes, rua Dr. Dias da
Cruz, sem numero.

Dr. José Antonio de Magalhães Castro, rua
Dr. Lino Teixeira, sem numero.

Joaquim Ferreira da Silva, rua Dr. Lin°
Teireiras sem numero.

-Antonio Francisco alarsues, rua Dr. Lino
Teixeira, sem numero.

José Pereira Cabral, rua D. Adelaide, sein
numero.

Feancisco Rodrigues de Souza Mello, rua
D. A telaide, sem numero.

José Rodrigues Imbuzeiro, rua D. Romana,
sem numero.

Manoel Silveira Paina, rua Engenho de
Dentro, sem numero.

Francisco Pereira do Souza, rua Engenho
de Dentro, sem numero.

Manoel Farnandes Mallonado, rua Eulina,
E. 7 B.

Companhia S. Lazaro, rua Eugenia, sem
numero.

José Francisco Ribeiro, rua Eugenia, sem
numero.

José Gonçalves Pereira Xavier, rua Flack
n. 13.

Emilio Wyth, rua Hack ri. 4 C.
Antonio José da Custa, rua Figueiredo,

sem numero.
Jo , é do Sá Marques, rua Figueiredo, sem

numero.
Felippe do Souza Barros. rua Fernan les

(Todos os Santos), sem numero.
José Victorino de Medeiros, rua Feleiro,

sem numero.
Joaquim de Oliveira Fontes, rua Fortunato

do Brito, sem numero.

Joaquim Augusto de Castro, rua Geueral
Carvalho, men num ira.

Alberto Desnele Gervais, rua Goyaz, sem
numero.

Dr. Francisco Paes Lano de alonlevade,
rua Getulio, sem numero.

Antonio Maria Guita trães, rua Honorio,
sem numero.

João E yliod Paiva, rua Henrisue Dias,
sem numero.

D. Maria Gonçalves Bixo, rua Henrique
Dias n. 7.

Antonio Maria Guimarães, rua Honorio
n. 5 A.

Albino do Nascimento Pires, rua Lopos da
Cruz, sem numero.

Antonio José de Amorirn, rua Major Mas-
ca.reatia.s, sena nu•nero.

Bento Penara Fernandes do Carril), rua
Miguel Fernandes n. 32.

José de Oliveira Granja, rua Mana n. 11.
José da Silva Veiga, rua Mayrink, s

numero.
Manoel Pacheco da Cunha, rua Nova da

Relia Vista, sem numero.
D. Eudoxia dos Santos Marques Dias, rua

Piauhy, sem nurnoro.
Luiz Manoel Caldas, rua Pinheiro n. 4.
Dr. Carlos Augusto Avilez Barrão, rua

Tavares Ferreira ti. 15.
Manoel José da Cunha, rua Thereza, sem

numero.
José Machado d3 Souza Leite, rua Vieira

da Silva n. 9.
José alaehadu Leite, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 191.
Lazaro de 01 veira Silva, Caminho da Fre-

guez ia n. 5.
Francisco José Machado, travessa da Gloria,

seio numero.
João Frederico Maeker, Estrada de Santa

Cruz n. II.
D. Marianna Frederico Macker, Estrada de

Santa Cruz n. Il.
João Ferreira Souza Continha Estação do

Bom Successa, sem numero.
João Teixeira Ribeiro, Estrada do Bom

Sucesso, sem numero.
Directoria do Contencioso. 4 do agosto do

1899. O aub -director,	 Agapito
nande3	 Vcigd.

2ilinistorio da Indirwtria., Via-
ção e Obram IPublien-4

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a cone .ssã.o feita pelo
Governo Provisorio a Charles II \\rani ema
virtude do decreto n. 719, do 5 de setembro
de 1890, convida-se do ordem do Sr. Minis-
tro, pelo pre-ente acidai, o respeetieo c an-
cessiona rio a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta diretoria
gerol, para ailegar e provar qualquer escusa
que militar em seu távor.

Directoria Geral da Industria, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral bateria°, Leandro
A. R. da ('osti.

Estrada de Perro Central
do ltrazil

Pr ço do transparte do um sacco de cat::
pisando fia kilaeramrnas.
De Porto Novo á Citaital Federal

( incluindo carga e (lascaras) 	 	 23292
Expodido de estaçoes da Companhia

Leopoldina situadas de 101 a 150
kiloinetros distante do Porto Novo

paga, na E. F. Central, incluindo
a descarga 	

Procedente do estações distantes 151
a 200 kilometros de P	 Novo...	 1sn7

Idem, idem de 201 a 250 kilornetros. 	 1s3;•2
Idem, idem ite 251 a 3O0 kitornotros.	 1s116
Idem, ideia de mais da 300 Is ilometros $941

Nota—As expedições do frete superior a
0$000 podem vir — a pagar.
Escriptorio da Contabilidade, 15 dejulho de

1899.—A. Toscano, sub-director. 	 (. -

EDITAE3
Tribunal Civil e Criminal

CAM.U1A. COMNIERCIAL

De clno rwaç,To d is credor ,s da mas:a (anila
d. ! Jo,To Bittencourt & Comp., pari revni-
rent se na d is deçpacho: deste juizo, d
rixado ImtizlUos n. 108, no dia 7 do peo-
x;	 osi‘'.; de agosto, a 1 Itoi .a da 'ardi?, aliei
• . • cri fie ,• -si.' os c .elitos, e, aopeoo idos,
deti,crarem sobr..! c incordata, si rir apiy.
s,,.:ada a r ,spectiva propista, ii (ormar. se
• contra,t 1t3 nni0.
O It diarmino da Gama. e Souza, juiz
L Cvnar 1. C , tninw .cial do 'friiiimálçjvil e

Criminal da C wird Federal, ete,
FL•o 81,1) 3r a . s rpm o rires	 edital ai-

rein, que corroo to por esta C-imara Coinmer-
eiat 1.:LrtOri miii escrivã . ) q ii • est,e sub a3cC Ti)
o processo li filleacia de Jo..!o Bittencourt
&L Comp. ora por parte d-) 1)1. . eurad r 1.3
massas fa.111.1as foi apn‘sruitiula a sof.ruinte
pet n çio: ItIm. Exm. S. Dr. Gama e Souza.
O curador .tas massas falli las na fall.mcia
do .1(A o Bittonc .urt. 8£ Comp, requer a
V. Ex. se digna de ordenar a convocação dos
craloree pela farina estatui la na art. 35 do
decreto n. 917, de 21 de outubro de 1890,
para os fins do a et. 58 do mesmo decreto.
P. deferimento. E. R. Mordi. Rio 12 de ja-
neiro de 1899. —O curador, Luis Teixeira
de Barris Junior. Sobre o qui) proferi o se-
guinto dnepacho: Sim. Rio, la de janeiro do
la99.—Gsona e Souza. Em vi •tudo do dcs-
pacho acima passou-so o presente edital de
cont-oeição dos crelores da In ,ssa tinida do
João Bittancourt & Comm. p ira reunirem-se
na sala dos despacho, deste juizo, á roa dos
Invalido; n. 10S, no dia 7 ilo proximo inez de
agosto, a 1 hoi's da tarde, afim de vorilicar-
sO os credites, e, app-ovados, deliberarem
sobre concordata, si for npresentaila a raspo-
ctiva praposta, ou hirmarse o contracto do
união. Para constar e chegar a noticia a
todos os interesetdos passou-se este e mais
tras de 'zoai teor, que :-.erà i publicados no
Diaio (11fici• 1 o na fere'! do Conintorcio

, t !lixa to. n:t fôrma •Ia, iii. Li eu .) tar-
Inut,::1 . ) o porte ri dos auditorios lavrara a
compet . mite certilio para ser junta aos re-
SeetaiVo.3 allt,S. Dal io 0 p .ssado nesta Ca-
pital Federal. aos 25 de julho ao 1590 E eu,
t i asinio Lapos 0 eaingnes,escriva.so subscro-
vi.—B Uirmiiuz d-t Gaola e S a.za.
De c,r.,,,-‘7o, co,a o pra..:7)-(le :10 dias, ao: Ser-

lei es in . ertos e ( 1,..sconitecidas 'li finado
.1n‘o2io	 trrs, para scieilcia dct

7,e;,h1r.t cfr.fctust.la cai ti-is do dito (nau )
e ,11cga.-e,a (,s em liaryos que ticercot ;ia
fdrina
o Dr. Ceki Apriaio Guimarães, juiz na

Camara Counnercial •lo Tribunal Civil e Cri-
mi ml 	 Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este jaizo e cat . torio do essrivão que
este s Ihs .reve procesara-so os ::titos de ex.
eco t i vo hyp ithecari, , em que e extepiento An-
tonio .10-é Luz do Queiroz o oxecuts. too espolio
da finado Salvador Antonio Cli ves, represen-
tado pelo In , . curador do ausorves, e ora por
puto d i exosueste f aelio i tinzi . taa potwzi-)
do t,..or Sr.Dr. juiz da Camara
commeeef,,1 d. ) Tribunal Civil e Crimin..1—
Diz .1ntouio .h.s.) Luiz de Queiroz, tia acção
bypothc . .aria que por esto juizo inovo ao
Dc. curador do ausentes, como representante
da herança jacente do Salvador Antonio
Chaves, que temi to ficado esperada a citação
do Dr. curador de ausentes ate a citação dos

: 11: . r t eiros incertos o dosconhocid a e, estando
; »edificado que não existem herdeiros pre-

sentes pelo furto da arrecadação dos bens da
hersieet e :!!!,1 imensa do respeetivo processo,
eo l oo sa aismilienta Jtirltim, refiller a
V. S. so li III de dar por justillcallo o caso,
mandar eit ir p.ur edita. os coai o prazo da lei
aos herdeiros incortus e desc ailiecillos do dito
Salva e Antonio Chaves para, no prazo do
seis dias, que 1 lie scrão as,ignadus na pri-
meira a udiencia, depois de lindo o prazo do
edital, virem allogar os embargos que tive-
rem á penhora, sob pena de laraçarneuto e
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3,- velia . Nestrs termos. pede deferimento.
t io se os ei ita's de citaçã na fOrma ex.

posi . -E. 11 . 	 - 1<111, 21 d .• junho de 1859.
-O a	 i..;:u10, Are 'cio	 Aptti•m. - Estava
uma es:ampillia de 3 . :0 réis inutilizada.--
Como requer. Ro. 21 de junho de 1899.-
cds,. Guj„la,./Tes. Em virtude clo que se pas-
sou e pi isente pelo teor do qual são citados

herdeiros incertos e drs:t nliecidos do fi-
nado Salva . 'or Antonio chaves, pra sc'encia
da penhora e frectuada em bens eito (I-
mito, cuj . s atit, s se aeharn eirra.dos em
juiio e verem, na prime;ra audiencia deste
:juizo, asignar-se-lhes os se:s das da lei para
embargos, fican d o lambem citados para toibis

te-inos da acção até iinal ; alvertindo que
/IS audsenclas do .juizo Icem lo gar ás terças e
sextas-fen as ás II 1/2 horas no enfiei() da
rua dos In validos n. 108. Para constar se
pa-:sou . n presente e mais d ,us que serão pu-
blicados e adi xailes na f'rina da lei. Dado e
pa ssado nesta Capital, aos 5 de julho de 1R99.
E eu, Francisco de Borja de Almeida Cinde
IZP . 1, escrivão, o sutscrevi. - Celso Aprigi
Guintaraes.

--
Decima Tort..•eirn "'retorta

De	 praçrt com o abatimento de..?/) "/,, de
bem:: de .susedl . , com o /1)*•lzo de nore
‘1 , acrordo com e art. 39 do decreto n.
de 15 n le j1.1ho de 1859.
(o Dr. Jose A ugusto de Oliveira. juiz da De-

cilna Ter-eira Preteria da Capital Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital de

3 . ‘ praça com o abatimen,o de 20 "/,, do
bens de ausentes, com o prazo de nove dias
virem. (pie findo o prazo acima indicado. no
dia. 5 de agosto, depois da aud encia °Mina-
ria deste juizo, ás 12 horas do dia, á rua
:chias cordeiro, anti ga. Goyaz, n. 380. na
Piedad:!, o portira dos auditorios h de tr izer
a publico pregão de venda e arrematação a
quem tiyus der o maior lanço ( fferecee os
Lens abaixo des grua t os, que pertencem á he-
raaça da hrazileira Semita Amotina:da, e se
acham arrecadados por e st juizo, com o
curador de ausent•s actual, Dr. Eugenio de
Barros, o o Dr. adju•ito ' to p oocurador sec-
cion 1. ns quaes assim o reluereram, e são • s
seguintes: preto á ru t General Bento Gon-
çalves n. 2 . ). Ei:_renlio de Dentro, feitio de
cb alet. portaes de ni dei ri, construccão de
tij d o , t-tido po . ta no centro e il.13.3

divi . ido em sala, ti a quarto, sala de jantar
e cozinha com tanquu de laçar e um cerca to
que serv do gall•rilie ro. mede este predio
6r,20 de frente' e 11 1 ,10 do !ululo. Existe nos
fundos deste predio inn gran•it, tem coo aYbo-

lo. t aio cercado (le taboas e do bamhús,
ia dindo 8m ,40 de largura soro :10 metros
de fundos o fletia se acham edili alas duas ca-
sinhas novas de tijolo, cem duas .janellas e
uma porta, porta,s do madeira, assoalhauas,
divididas em sala, quarto, sala de Jantar e
cosintia, medido estos casas cada uma 6 .". 20
de frente 1.or :í" .to de fundos Avaliadas to
das fres casas (Mi 12 onOS vão a prao) po--
9:tioty5, devido ao abatimento de 20 pot.
spr a terceira praça.. E quem nos d. tia uens
quizer I inçar, compareça ia ult a praç 1, no

1,•,ra e l i gam' 1105i •2nados. O comprador
ou compradores de ta( s rena lar. -, o o deposito
do preço da arrematação nos cofres publico
it para recAerem os objectes arrematados
exhibirão o respectivo conlimento e, si
não o lizerem no prazo de 21 horas da arre-
matação, fica sem t(feto a praça e o cem-
prador responsavel pelas desp "ias da mesma
e pelos prejuizus a que tiver dado causa, :ó
podendo ser cReilll(10 disso si demonstrar que
Dão fial pos'iiiel tra2er tal conhecimento a
juizo, dentro de prazo, como determina o de-
creto n. 3. -.(/* 1, de 2 de maio ile 189.i. E para
constar se mandou passar f st() e inn is ‘inns
de igual teor para serem public idos pela im-
prensa, e aiilxados na porta do e.litleje
pretoria.	 LOS Mitos t, i r . saio
a certidão do port mro Pa lo e p vsado
Capital Fe	 a I . a . ti	 julho d.,
eu, R(.dr;go Ja•,tuiri do Oliveira Ramos. a:
cri vão, que o subscrevi.-.bid Ara! anjo des.'-',;
veira.

PARTE COMERCIAL

Camara 4yndleal dom Corre-
s Oretei 410 Fundos rh UiliiCON da
Capital Federal
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90 d/v	 A' vista

Sobre Londres	 ........
Sobre Parta. 	
sobre Ramburgo. 	
obre Balia. 	

ROSII, Portugal. 	
Sobre Nova-York 	
Soberanos 	
Ouro nacional, por 1$000, 	

CURO, ovPICIAL Dg TUNDOR pUBLIenot

ApoUres

Apolices geraes alindas, de 5	 .....	 8805000
Ditt, ; gerami de 1 4-08, de 5 "/ 	

	
88950r0

Apcdieva do Emprestnno Nacional de
1895, mort 	

	
080 1000

Ditas idem de 1397, nom 	
	

995$000
Bancos

BPr^0 Rural e Bypotherarlo, c/ 50 o/ 	
	

11f$000
Dito da Republica do Brasil 	

	
188$000

Cotam panhiaa

Comp. Obras Fivdraulicas 	
	

2$250
Dita S eguros indemnizadora... 	

	
195000

Di t a Loteriaa Nacionaes da Rrazil 	
	

95 n.500
Dita Ferro Carril de S. Cliristovão• ..•	 1755500

Debitares

Deis. União Soroenbana e Itmans,1 8 serie
	 71$750

Louras

1,-tiras	 Rauce de Credito Real do
Brazil ,	 205000

V4tula4

200	 d., Pairo Ii ro Am•ricano,.
275 dans id.• , n i . 1 in .	 .
300 ditas do 'anca Mobiliza]
255 ii t1as ., ,la Banco Metropolitano,0/ 

$000
200 dna, .11 C. mi,. Geral Estradas de

Vens) PO nraZil,	 $250
Secretaria da Camara Svndical da Capital Federal,

4 , lod: . agnaa de 1899.-	 syndico, José Claudio das 

80CIEDADES ANONYMAb

The s. 1- milf 1allway light
and Power COM pany,Ilml tod
O, outros documentos já foram publicab s

no Diario Official u. 201, de 27 julho proximo
passa,•lo.

São os seguintes os nomes dos directores da
com panhia,com 148 ,u:ui respectivas profissões,
todos resi•I 'tiles na cidade de Toronto, domi•
nio de Canada:

ra . nes	 camitalista Jonli Maitland
Stn • th, lielbert Evelyn 1-laecont • t, Vernon. Ar
chiba id James s neclair, contadores, ltichard
seithy Gosset, stenographo l aan Vil-
liam. Mackrazi, opit,slista Eruest William
M. Neell gcnthinan. Robert C. Brown, re-
pre nta mito di empreza. na Republica dos
Estado Unidos do Brazd.

'Pua Cio ema' do Estado de S. Paulo.
S. Paulo, 2 de agosto de 1N99.
O Dr. Jose+ Augusto de ndra IA, secretario

da Junta Commereial do Estado de S. Paulo,
Republica dos Estados ljnils do Brazil.

certifico que, por despacho ila Junta Com•
marcial, em ses,ão de hontem, achato-se ar-
chiv.,d,is nesta repartição sob o.

a)O 1) ' ia	 O ,ficiui doa F,statios Unidos do
n. 201, de 27	 mez proxitno pas-

sa 1•.,no qual v no public.olo o 'verem n.3.3 P.).
17 de julho d . , 1-••93, qae concede aliteri-

7.3 ,5 0 a (pa ihia *a nouyin .L ‘,Tati S. Paulo
R ..!xv is Lig: h ami Pow r C •mpany, limit ,(1»
pata (unccionar nesta Republica dos Estalos

Unidos do Brazil, e bem assim os estatutos e
demais documentos lapas da constituição da
me,ana rompanhia ;

b) a certidão do director geral interino da
Secretaria Geral da Industrio., Viação e Obras
Publicas, em que consta estarem archivados
naque/lominist ,• rio os originaes dos documen-
tos publicados no r2ferido numero do Diario
Official;

c) a guia e o pag mento de 500.$, (quinhen-
tos mil reis) correspondente ao imposto es-
tadual previsto pelo art. 11 da lei n. 304,
do armo proximo passado. Certifico mais que
são esses os docume 'tos tegaes da constitui-
ção da companhia anonyrna 4The S. Paulo
Railway Light and Power Company,limited"
de que tudo dou fé.

Eu. J. A. de Andra.le, secretario da Junta
Commercial, n subscrevi.

Secret iria da Junta Cammercial do Estado
de S. Paulo, em 2 da agosto de 1899.

Eu, J. A. de Andrade, secreta, io da Junta
Corntnercial, a subscrevi, conferi e assigno.-
J. A. de Andrade.

Leva o selo da junta e du is estampilhas
esta luaes no valor de duzentos reis cada
uma, devidamente inutilizadas.

London	 ItracIllan Itank
llinitod

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 800.000
BALANÇO KM 31 DE JULHO DIC 1899

Activo

6.666:6614670
3.46:608$730

11.724:5061420

8.848:939$410

5.321:772$570

3.095:2001000
1.112:7551800

22.875:9661520

63.109:415$920

Passivo

Capital 	
Deposites:

Em conta
c o r rente
som juros 11.710:353$970

Em conta
e o rrente
com juros
e com pré-
vio aviso. 4.448:854680

A prazo
fixo 	  7.727:694320

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1899.-Pelo London & Brazilian Bank, li-
mited.-J. Brovt, actg. manager .-A. G.
C. BI ke, acta. a.ccountant

Dramlllanksehe Itank für
DouLainehland

BALANCETE EM 31 Da JULHO Dk 1699

Activo
Contas correntes garantidas. 8.897:976$950
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  15.227:130$610
Lettra.s a receber 	 	 5.9 '2:763$720
Ditas descontadas. 	  15.798:0014444
Ditas caucionadas. 	  2.591 :034$950

8 5/32
	

5 9/04
12189
	

1$171
1$443
	

15448
1$114

493
0072

20950
35338

Capital a realizar 	
Lettrais descontada-9 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Empreatimos, contas corren-

tes e outras 	 . 	
solo Garantas por contas cor-
$01 0 	 rentes e diversos valores.
;010 Diversas contas... 	

Caixa, em moeda corrente..

13.333:333$330

23.884: 900$960

8.248:0711600

3.095:200t000
13.846:938$300

700:071$640

63.109:41s$J20



Elabbado 5	 MARIO OFFICIAL
	 Agosto - 1899	 'Y'7'013

7.883:304274
	  12.738:374240

31.100:874464
----------

100.259:554658
Passivo

Capital (um marco-1$000).
Contai' correntes com juros.
Ditas correntes sem juros.-
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Deposites a prazo fixo 	
Valores em caução e dedo	

sito. 	
Diversas contas 	 ...

100.259:554658
-------

8. E. ou O.- Os directores, Glitschow.-
Endress.

London and EltIver Pinte
Bank, Ilnallted

ESTABELECIDO EM 1862

Capital 	  t 1.i0.000
Capital realizado 	 	 100.000
Fundo do reserva 	 	 1.000.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL, NE d . & PRAÇA
EM 31 DE JULHO DE 1899

Activo

Lettras descontadas 	  4.280:5 7$170
Gearas a receber 	  5.819:812$930
Emprestimoe, contas caucio-

nadas, etc 	 	 6 . 682: 177tt890
Diversas contas 	 	 2.456:10.1$010
Penhores de emorestimos,

de contas caucionadas, etc. 11.882:012$:191
Valores depositados 	  10. 875 : 553$839
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	  16.821:559$509

58.817:7871020

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes sem juros..
Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 ..

58.817:787$020

8. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1899. - Pelo London and River Plata
Bank, limitei, II. A. De Li:16, manager.-
C. II. Lloyd, actg-accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. ?.857 - Mtna grial de>criptiro ae mipa-

nliand uni peili'do de privilegio, durimhi 13
anno, na Republica dos Estalos Unidos
Itra;i1, para «Mst,ina aperp:ç 'fido de t rem:-
1,0 ,sno ou fransporte paeurn,tica.» 1 oreii,,,7o
de 11i,-ney Clark	 re4d ,nte

(E-taelos ( idos da Anicrtra
do Norte.)

R '1k-e-se a inven ão á construc(ão de me-
canismos empregad, s • In connexao Com uni
sy,terna. de transporte tu transuits ão pirou-
matica o formando paria do mesmo syatema,

sendo o objecto da invenção fornecer meca-
nismos para pôr em acção um systeina de
desviaoores, portas ou outros orgãos rega-
lando a passagem do utn transportador peto
syatema.

A invenção comprehende igua l mente um
syate:na do signaes por cujo meio o ope-
rador pôde certitlear-se si os mecanismos
reguladores operaram segundo seu desejo,
do modo a lises ser possivel depois pôr o
conjuncto do aysteina na condição desejada.

Minha invenção pode se applicar vantajosa-
mente arn quaesquer disposiçõea e modirlca-
ções difTerentea do systeme. ; é deeánada,
porém, pr i ncipalmento a se empregar em
connexão com um systema de tubo pneuma-
tico dotado de um ramal o de um mecanismo
apropriado para pôr esse ramal em circuito
com o systerna ou Rira do circuito, sendo asa
applicação da invenção representada nos de-
senhos annexos, que passo agora a descrever.

A fig. 1 é uma vista em pia' o. represen-
tando em fôrma co tdensada a applicação
meu mecanismo aperfeiçoado a um systenia
/te tubos do transporte dotado de um circuito
de ramal, e destinado a pôr este rama,1 no
circuito principal ou tara do mesmo circuito,
conforme for doe-ejado.

A fig. 2 é um p' .no em seeção pela jun-
ação de dous tubos,represent in to o desvia.lor,
per cujo maio se determina o percurso do
transportador naquella jurcço.

A fig. 3 é u nia secção transvereal pela
linha e da 4.2, e a rig,. 4 nina secção trans-
versal pela buba y da nrisma fig. 2.

A fig. 5 é uma sicção longitudinal por um
dos oy t inill os regula toros do siesv i olor, como
por exemplo, o rylindro E da fig. 1. A fig. 6
é uma secção longitu final paio cylindro F que
regula a porta tub principal do sys-
terra, compreltendendo a mestna secção urna
parto do tuba principal conten lo a porta.

A fig. 7 é uma secção transversal pela
linha 3	 la lig. 6. A fig. 8 é unia secção
longitudinal por uma das caixas de vat
sua valvula. etc., emnrcgadit em connexão
com cada cylindro do systerna.

A fig. 9 é uma secção longitudinal pela
caixa do valvula e pela valvula, ç r cujo
meio o fluido motor se introduz nns differentes
cylindros do systema e se evacua cies mesmos.
representando no lado esquerdo uma ele-
vação de frente do mecanismo que opera e
regula a. valvula.

A fig. 10 é uma secção transversal pala
linhao v da 11g. 9.

A fig. 11 é uma secção transvo-sal pel
linha ir-l0 da iig. 10. e a fig. 12 u na seceão
transversal pela linha, p-p da lig. 11. A
fig. 13 é unia secção transvers 1 tomada na
!m i s g-q (h fig. UI, por (1.ass cylind cos suis-
portados na poça de armação 7, e cuja. ama-
ça° se descr . ve adenite. A fig. 14 á nina
secção trausversal pela linha as da iI. 13, e
a fig. 15 uma se ...ção transversal pela linha
t-t da lig. 14. A tig. 1(5 a um diagramma re-
presentando a operação doe circuitos
etricos e commut Mor que regula os miasmas.
A fig. 17 é urna vista em plano da arm ição
do dasvia ler e de seus accesearios. A fig. 18
é uma :ecção central augmen Aula do uni me-
canismo indicador eai conrexão com o com
['lutador, e a fig. 19 é uma secçãu transver-
sal pelo mesmo mecanismo, tom ida na linha
u-14 da fig. 18.

A ((5, 1) é o tubo principal de transmissão
ou transporte do sysumia, o 1581 são as ex-
tremidades do uni ramal, que communiea
com o tubo principal cru ‘ 'oas ponto-: ditTe-
remites pelo interniedio de caixas do ,juncçãa
CL :.arein to e ,se anal, nor exeni?lo, pa
unia .!.staçao ou es a ;i3(.'s
em certas	 se devem ('ui lar	 sys-
t.•ma O o d indieein res . otar vainuo te o des-
viador situa.do eni calt. reaiiiiiele do vir-
(suei) o par cujo maio itin transportador elle-
gan lo pelo tubo principal ilca desvia to do

circuito e condlizido d novo ao tubo prin-
cipal. Esses desvi idores, cobio r , presenta o
de-cubo, se acham articula mos cm n Dl O ‘11 e
se pi5 -In eia oporaçÃo por meio de braços de
alavancas 02 e d2,1igailos p r conneatores D3
e 11:3 a haste E e e2, do embolos como El, que
trabalham nos ey I i mIrt sEo e dotados,11g.5 do
tubos ou paseagens E e E' que conduzoin
em cada, uma dum suas extrdmidailns. F (ilgs. 1
n 6) é um cylindro setnelhanti a E o e, cujo
embolo F' se acha em connoxão pela sua
haste F coai a porta F. disposta de modo a
abrir e Foch ir a parte do tuba A situado
entre as caixas de j uncção CC.

Es-a porta fecha-se quando os desoladores
De d Si acham tia posição da 11g. 1, em que
o circuito FO pZie em serviço; abrindo-se,
pelo contrario, o tubo prinripal A qu indo se
muda a pesIção dos de.svia . lores, anui do se
pór o circuito fira de serviço.

Na disposição ropresentaila, as extremida-
des exteriores dos cylinitras E oe ea. extre-
midade superior do cylindro cominunicaan
com um tubo de atiluentaeão E° por meio de
um tubo E', que con luz a extremidade exte-
rior do cylindro E, de uso tubo de connexão

que cenduz mi oxtreinidade superior do cy-
liudro F, e de Otii8 extontão de tubo e a, que
conduz á extremidade exterior do cylin-
dro e.

As extremiladas interiores dos cylindroa
Eeeea extremidabe imitei ior do eylindro F
eo acham, por iii vez, eto coo:anão voei len
tubo de alutientzeAo a', por meu) de tiiii tubo
E' que conduz á extremida . lo interior do cy-
liteiro E, de uni tubo e', que conduz á extra-
midada inter ior e e de uni ramal de tubo E's
qua coo luz á extremidade inferior do cy-
linde) F.

Os tubos do alimentação E'' e E' desem-
bocam em nina caia do valvula (iigs. 1,
9 ui 10), que com prchende cantaras G' e 0, a
que e nduz on os tu), i q de alunenta .A) raspe-
ctivos, uma catnara. G' que cornmuniel comn
um corelucto de to; ictia(,--to C°, o uma ca-

o
mar.' G" ••n outowiiiiicaçào iiTa lenu) de
atimenta,:ão de pressão de tio 

r 
meio de

telt tubo 0", mie conduz ai) conducto A ou a
outra. qualquer parte de press.ão couve-

ni ie:ctaetisa O é alaptada para se usar em con-
nexão Colo um mecanismo de valvtila, con-
eistindo por exemplo, no embolo duplo G i G'
que se inove em pirtes cylindricas O- e 0',
as quaes se acham em cenitnitnicação com
as diversas cantaras da caixa G e dispostas
de tuoilo tl que o roo, imonto das vaivulas
põe ai c . nnitamento cada tubo de alimentação
emml cunnevlo com uma fonte slo pressão de
fluido o com a ca.ma.ra de evacuação, 0 9 é
uma besto mie valvula conununi. ligando as
valvulas, e 012 unia parada amstavel desti-
nada a regular o movimento da valvula em
uma diewçao.

E' evi lente que o movimento das valvulas
G' e G' ha de introduzir altarnadainento o
duelo de prv;s:to proveniente de um dos tubos
do tdistientação nus tilVol'St,S cylindros
systeina, pau ,u ao mesmo tempo o outro tubo
de alimentação em cOmMULlicaçao com o cri-
tica) do evacuação, perwittin to assim a cada
embolo tuover-se em . s,ot cylindro e põe
situultaneemente, ou quzied simultaneamente,
eu acção cada uni dos desviadores, a porta,
outro mecanismo pelo qual ao !esguia o movi-
mento de um transportador no systerna.

Esse mecanismo de va.I vula serve, portanto,
de tegulador para eda uma das partes in-
divi Imites separadas do syst , me .

A pezar, puré . n, de preferir a censtrução
repreeen ta ia comprchen tu lo cy 1;n lios In-
a i vainae-	 St , p l it	 e o einurega i'..1 II auto
le p":	 e.• ali lo	 iui ti.miL ValVtlia

Cá, á v311'111103 e, por i r e., ite....•4,

1„. canismo r. gu,odur que oper, su'd'e
trasportalor, farei notar (pie miii h t 	 ven-
ça°, o ti sculido ge.al, é iudependent . ) da
qualquer mecanismo particular pelo qual se

Valorea caucionados
Valores depositados
Caixa, em moeda corrente.

10.000:000:N00
12.372:: 1..,,592
11.176:014928

23.377:74'4071
15.421:414927

23.212:7l3$44
4.698:824$070

1.500:000$000

2.737:9:t7$550
15.5')3:02.4$030
9.3eu:318$210

22.757:564220
511:030$490

6.427:910,020
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muda a posição do mecanismo regulador do
syetema e se nade pôr em pratica por meio
de entras construções equivalentes, em que
o mecanismo regulador seja operado de outro
modo catuquanto o mecanismo empregado
pala este ultimo fim obedeça a um meca-
nismo regulador tendo a Inacção e substan-
cialmente o modo de operar das valvulas
0 7 e O.

O mecanismeetwe prefiro para pôr em ope-
ração a valvula reguladora do systerna se
aclima indicado nas figa. 10, 11 o 12, em quet' é uma haste de valvula ligaria a um
embole H' que se move no cylindro H, sendo
H3 e 11 3 passagens indo das °amaras P e 1 ás
extremidades dos ditos cylindros, e um
meou: sino de parada ajustavel para regular
o movimento do embolo em uma direccão
o na disposição representada, p ira regular
igualmente o movimento da valvula regula-
dora. As muras I e sãocylindricas. o pra-
ticadas em uma p ça fundiria Peta/lavado-ema a
parte su perior de cada uma dessas m-
inaras fechala por uma rolha P trazendo
um canal 14 crua conduz á extremidade supe-
rior mias carna.ras respectivas e eornmunica,
por ramaes de tubo lee e K 2 (Fig. 10), oan
um tubo K, etc communicaçãn com uma
fonte de pres . ão de flu ido que pi le ser ror-
necida pelos tubos do systerna, ou ser outra
qualquer fonte conveniente, J é um meca-
nismo que sorve ao m3snao atempa de arma-
leira magnetica e de embolo moiendo-sa
eylindro I e ligado centralmente a uma haste
J I , &fada. em sua extremidade sup arior, ria
uma valvula .1' adaptada para fechar o cri-
fiem P e em sua oxtrainidade inferior, de
tuna vaivula .1 3 ad peada para te .har O oriticio
1", mane é °orla •lo ovacim açío da cantara
I como se descreve adoente.

Disparei° como indieado u rna babina atearam-
magaretba J 6 em reler da haete J , e em po-
sição para actuar a armadura J achaado.se
praticad s na. mesma paçi fundida P, debaixo
dos el aetro-imans. as cansaras P 1 7, dota las
dos orificios de evacuação I" P 6 , communi-
alado respectivamente com as cornaras 1 e
1' por maio dos cumes P e 16 .1 4 -mão porcas
ajuste p:arafusaflas á parte batario.. das haetas
.1 1 para seeviram da apoio á mola J 5, cuja
funcçã.o a de impellir normalmente a baste
.1 1 para cima, e modo a assentar a %raivaria J
contra o °riflai° de almiesão, erguendo ao
mesmo tempo a valeula .11, de modo a abrir
o orificio d avacuaçã carrespondento l'°.

1" .ão rolhas que fecham as manaras P o 18,
e em que existem os orifi eins de evacuneo

III 4 ma tubo pelo qual se intro luzem
os fios de circuito que vão ter aos imansjm, ie.

(a mundo de funcionar mio m ecanismo acima
descripto é o seguinte : Os °rilhem de adnes-
são 1 4 14 sa acham narrnalmante fechados
pelas amiantos J 2 9 Ç8, em virtude da pressão
p (ema exercida palas molas J5 e js, e os
(trinetos de avmemeção de arnba4 as cansaras
se acham por c mseetento normalmente ber-
tos, não existindo p eessão em qualquer das
muras nem em qualquer das extraiii lados
dos cylindros H, com os quaes communieam
as ma-mas casearas.

Quando um das Neutro-imana .1 6 nu j° fica
excitado.sua armadora carrespondonte .1 on j
se acha attralrida em consequencia desua coo-
nexão com a hasta J' mame', segundo o caso,
abre a valvula de admissão e recita simulta-
neamente o orideio de evacunio. O fluido
de pseermio fornecido pelo tub K passa então
pelo orificio deatinissã) ithesto e tem atra na
• mera em que abro esse (rife-tio e, atra-
vessando a mesma clamara, passa, pelos ()ri-
fleis II' ou 11 3, seguindo o caso, em uma
extremidade do cylindro H. cuja outra extra-
melada se acha em cammunicação livre com
o orando de evacuação da outra cama.ra, pelo
qual se escapa o fluido si o houver de modo
que o embolo Ht se move mil um movi-
nuseto cerraspondento de eme ve ivula ragu -
ladra. e elmarro-imrears jr e ju e p tem eet
acção alternadarneute, comprehendendo-se
f .cilmente, pela descripção acima, que sua
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excitação alternada teta por efeito com-
municar um movimento de vae e vem ao
ensbolo Ht, e á sua vala/rala reguladora.

A disposição especial de elertro-imans,
embatias, etc., que acabo de descrever, com.
prehende alaus pontos, que acredito serem
novos e de grande vantagem, é ~tudo sus-
ceptival de diversas ano tificaçm3es e por leso,
quando as minhas reivindicações não se re-
terem especialmente ao mecanismo particular
dessa parte do meu apparelho, fica entendido
que não me limito a em construção, por
não constituir parta essenc1.1 de minha In-
venção.

O mecanismo para excitar alternadamente
os eleetro-imans J 0 e j" o que soa va tambem
para preencher outras funcções.como se des-
creve a 1 aante,se acha repre-entado na fig. 16
e, em alguns dos seus detalhes, nas figa. 17,
18 e 19. Nestas figa. L. e LI são duas molas
de contacto. Faladas em uma arção do das-
viador e. L. e L3 duas outras molas de
contacto igualmente fixadas nessa armação.
1,4 e 1.8 são braços de c,ommutador articu-
lado em L6 e L7 na armação e reunidos em
suas extremidades livres por uma peça L8,
não condutora em que se acha fixadceum
punho L.

As disposições das partes é tal que, em
urna posição do desviador, os braços L4 e L8
ficam em contacto respectivamente com as
molas L e 1, 1 , emananto na posição contra-
ria, afies se acham em contacto respectiva-
mente com as molas e L. O supporta
ar iculado L7 do braço L8 é dotado, figa. 18
e 19, d.e um encaixe existente entre suas
partas MI e M 2 e destinado a receber o braço

commutador, e da men prolongamento cy-
lin trica M 4, tendo em sua parte anterior um
recorte MI, fechado par uma tampa M 8, que
tem em seu centro um suppnrte M 7 havendo
um supporta de maiores dimensies M 3 no
centro da extremidade oppasta ao cylindro e
outro supporta 1118 no braço MI.

O braça do desviador L5 se acha fixado,
como representado na parte M° de um pri-
sioneiro que atravessa o supporta M8 e se fixa
por porcas, no lado exerior do mesmo, em-
quanto, do outro lado, apresenta uma parte
oylin trica auernantala SI", qu 3 s3 acama-
m .cla no support M 3 e, além dessa Bank,
una exteasão s 3emental aproximadamente
meio eyendrica M", em que existe um sup-
porta dastinado a racabe a extr amidade
MIS da umn eixo, cuja outra extremidade M"
fica manti ta no supporta M 7 e sobre que aa
acha formada ou em que se acha fixada, por
meio de mim diapheagm% MIS, urna parta
cylinl aica ou c: agiu antml em cola pari pheria
se colheram as palavras ia ma eia (em com •
municlo47O e fura communicaçao) como re-
prasen'a a file. 15. 11 17 é um pino fixado no
diaphragma M" o' adoeitado para se pr andar
nas extremidad e; respectivas do segmenta
M" quando este seemanto revolvo com o
braço do desviador. M'8 é wria mola situada
na caixa oylindriea M18, e cuja Inacção con-
siste só-n .nt3 .3m manter as partes antro si
como fricção snillerente para assegurar a re.-
gularilwin tio sau movimento.

Co upr abonda-se facilmente °mudada func.
cionar do In acanismo descripto acima. Achan-
do-se o braço d a oommutador, por exemplo.
na rosaaão indica la fig. 113, a palavra out
(fóra 11 t earnmunicaçan) vem a corresponder

ab !satura MI . Dando-se então volta para
baixo ao braço de comrnutador, a mesma pa-
lavra out permeai ace visivel até o segmento
M" completar quasi um movimento same
eiradas., 'nom acto em que a extremidade ou
horda do segmento vem em contacto com o
pino M17, que põe em movimenta, assim como
a calva cylindrica M 16. da modo a levar esta
á posição da fazer apparecer a palavra ia
(em communicacão) na abadara M 8, tendo
sé togar esta mnudançu no signa!, quando os
braços do cornmntador fazem contacto com as
molas te o L3.

O 3y-tema . te fho da circuitos representado
na fig tit é o seguirmta : 4 é um tio que
parte de urna pitus ala represe atada e que
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se acha em connexão com um supporta arti-
culado L7, o qual deve naturalmente ser um
eonductor isolado. Deste supporta a cor-
rente passa ao braço L6, da.hi (aehando-se o
commutadar na posição representada) ella
passa á mola L' de onde, seguindo o fio de
lia ha N', e atravessando um contacto de com..
matador e uma alavanca P" P8 , que se des-
creva adeante, passa no fio de linha N i li-
gado a uma extremidade da bobina do alce-
trodman j6 , achando-se a outra extremidade
da mesma bobina em oommunicação, p . alo fio
de linha Ne com um fio b14, que conduz a um
signa! O, que pede com vantagem ser uma
tampada. Atravessando este signal, a cor-
rente passa pelo contacto de-mola L, dahi ao
braço e, atravessando o supporta arti-
culado isolado L6, passa pelo fio de linha N6,
que conduz ao outro polo da pilha não repre-
sentada.

Quando o braço de commutador se leva á
posição contraria, a o 'mate passa do braço
L8 ao contacto de mola L8, doeu, pelo fio N 7 e
amola e a alavanca da commutador P' 2 e 10,
ao fio N8, ligado a uma extremidade da bo-
bina do alectro-iman J 6, cuja outra extremi-
dade cammunica pelo fio al • com o fio N4.
Passando por este fio e pelo signal O, como
precedentemen'e, a corrente atravessa depois
a connexão de ramal N8 e chega ao contacto
do mola L2, passa pelo braço L4, e seguindo o
fio de linha N', vai- ter ao polo opposto da
pilha, como prensa lentamente. V8-se que
p, r meio das bobinas do circuito deseripta, a
mudança de posição da alavanca ou das ala-
vancas de commutador, ha de excitar altere
nadamente os dous electro-imans, com os
resultados já mencionados sobre a valvula
reguladora do systema.

E' claro tambem que o signal in e aia tem
communicaçao e Pra de communicaçao) que
se descreveu acima, particularmente em
connexão com as figa. 18 e 19, não é essencial
nem mesmo um meio importante de indicar
posição do desviador quando, como na dispo-
sição representada, alavanca do commutador
se mu la de posição pela razão que esta mu.
dança de posição indica de modo sufficiente a
deslocação da vaivulareguladora e das par-
tes que lhe obedecem.

Nos casos, porém, em que o mecanismo de
desviação não se mandar de posição de modo
apparente, um mecanismo indicador offerece
uma vantagem evidente.

Deve-se notar tenham que, no systema de
circuitos descripto, o signal O, quer seja com-
stitu . do por uma tampada ou outra peça
acetada pela cnarente, é operado de modo sa-
rnalhante seja qual for o electro-iman pelo
qu ml passar a corrente, pela razão que se acha
situado em ma fio commum de volta.

Na disposição particular represo atada nos
desenhos, o signal de sezurança depois de
cada manobra do comrnutador ou outro
mecanismo regulando a posição da valvula ou
mocanismo regula lor é dado pela extincção
da tampada; quer, porém, se empregue este
signal ou outro, um ponto importante de
minha invenção consiste em empregar, em
connexa a com os diferentes mecanismos in-
dep andantes que operam sobre os desviado-
res, as portas, ate • um systama de orgãoS
operado pelo movimento de cada um dos me-
canismos reguladores e dependente desse mo-
vimento, ssndo disposto em coanexão com
um signal, de modo a actuar abluente, depois
de terminai° o movimento de cada parte do
systerna.

O mecanismo que errtprégo preferivel-
mente para conseguir este fim e que se acha
representado nos desenhas consiste em do-
tar aula cylindro de duas caixas de valvula
corno R r, represe:et:L .1m em emersão com
os eylindros fie e, itt ri, representados em
connexão com os oylinros F.

A construeção detalhada dessas caixas de
valvulas o das valvulas que operam em con-
flexão com as a:anilas, é reprasentada na
fig. 8.

Cada caixa se acha dividida em duas n-
inaras principace 11 2 e 1V, entre as quaes está
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situada a rede de valvidas R', existindo aci-
ma da cantai R' uma cam . ra zuldicional ita
que communica com a atinosphera peais ca-
naes R e é dotada em sua parte superior de
uma extensão cylindrica ft7.

Conductos tat o Q' communicam raspectiva-
monte com as ca,maras IV R', o preferivel-
mente uma dessas caixas se fixa em cada ex-
trernalade do cylindro, como se vê nas liv. 1,
5 e O.

S é uma haste de valvula, cuja extremi-
dade sup +flor Si é eSe., o em que se acha fi-
xada uma valsada S t , disposta de modo a
operar em connexão com as aberturas S t do
assento It', que se estendem pela aalvtila ou
debaixo desta, desde a parte Uca Si da haste
e vão ter á atinara R'.

A e _ti ernidaae solida da advida atraves-a
a cabeça do cy I iudro em que se acha fixado.
como representa o desenho oni pos'ção con -
silente, para ser posta ern movimento p lo
erubolo do cyliiiilro quando ao app:oxirna
extremidade do seu curso.

A extrenlidai t e extorior ou ataa da haste de
valvula passa pela parada que separa as cal-
maras R' e IV, em tale se ajusta em
sendo a construcção tal que. quando a val-
vula S fica assentada, a camara R' se acha
eu communicação com a haste Uca de vai-
ada e por conseguinte em communica.ção
com a attnosphera pelas pwsagens R'.

Quando, porém, a valvitla S' se ergue de
seu assento, a extremidade Uca de sia haste
penetra na pre cylindrica R' fechando a
connexão entre as amuaras R* ou S t e a
atinosphera.

Ve-ss, portanto, que a h ist s (^loa. S' opera
como uma valvala, regul indo a ca innuide
Ça 3 entre a amara R', pala carnara IV com a
atmos a hera.

Q o g são tubos do alimentação qui) partem
de uma fonte d . ) pressão do fluido, o tubo A.
por exainplo, como representa o desenho e
que communica respectiaainento com as ca-
mama R' das caixas de valvulas It e r, lixa-
das nas tampas oppostas tio cylindro e.

Da cantara R' da caixa R parte o conduta°
Qt que communica tombam com a can ira
IV da caixa Itt, fixada na ta.maa sapata ir ao
t, ,tiiro Fedi. calhara R' liaata ciax to can-
dueto vae ter a aunara IV (11 caixa ft fi-
xada da atinaa eaterior do cylindro E. em-
quanto um conduta() Q' partindo da minara
R desta ultima caixa vae ter á. extremidade
infarior do cylin Iro I" (figs.13 o 14).

Da cantara Ft' da Taxa r parte o condado
qt, que sate ter á catnara R' da caix t ri, e
da minara 11.' desta. caixa o cmn Meto g' con-
duz á eamara R* da caixa e fixada na tampa
anterior tio cylindro E, ainquanto condu-
cto g'. parto da caina.ra Ra da mesma caixa
vai ter á extremidade inferior do cylinilro
P i (fig. 13).

Os cylindros Pi e P2 se acham fixados no
supparte P dotado pra erivelmanto de uma
caixa lati em sua extremidade superior (dge.
13, 14 e 15); existindo nos cylindros ii e
P' einbalos P' o Pa mantidos normalmente no
fundo dos mesmos eylindros pela acção de
molas Pl.

As hastes P' e P i dos emb dos respectivos
Fe acham ligadas as oxtroinidados livres 'te
alavancas de commutalor la" e e, articala-
das em n na caixa Pai e dispostas de modo
a fazerem contacto com as molas de circuito
p11 e pit quando os einbolos se acham em
sua posição abaixada, o a interromperem
essa contacto quando os embalos ficam im-
pollidos para cima.

Pi é um c inducto para os fios de circuito,
que vao ter á caixa Pia

O modo de fUncciona.r do mecanismo que
acabo de descrever é o sesiant

As valvulas a' ficam normalmente man-
tidas em suas sedes por meio do uma mola,
por exemplo, como indica a lig. 8, e nesta
posição as amaras IV das diffarentaa caixas
se a liam, como e ileSCrov• 11 a -ima, em cima
aliaae asso r em ai _apilara \a 1,1.1.

Uca, essa conunuuicação com a atirnosphei a ou

evacuação é interiormente determinada pelo
movimento dos diversos inecananeoe regu-
ladores do systema, devid o á p aição dos em-
bolos dos cylit piros operadores.

Assim quando a valvula rogulalora se
move do maio a par o tubo do alim enta-
ção E° em coininunIcação com um ). fonte do
pressão de dilato, o fluida motor penetra nas
axtrernidailes exteriores dos cyliudros E e e,
e na extraiu I ide suaerior do cy ladro F,
seguindo-se. no caso de se moverem as padas,
c alio foi indialdo, que os desviadores D e d
tomam a posição representada pelas linhas
puniu ,das na fig. I, fachan lo-se a porta re-
gulada pelo cylindro F.

O embola do cylindro e, na extremi lade
do seu curso, vem em conta ao com a haste

valvula S, que trabalita na caixa r, er-
guendo a valvula a' de seu assento e impei-
arilo a extremidade superior da haste de
embolo S no cylimiro IV, de modo a se in-
terceptar a passagem de evacuação o se abrir
a livre pai-agem oto flui Io de pressão, pro-
venienta do tubo de alimentação g, para o
condito g', donde penetra na cam ira R'
da caixa r' fixado na extremidade infe-
rir do cylindro F. O einb ao desta cy -
iindro na extretnida.da do seu curso para
baixo, põe em movimento a h iate do val-
va!». S da caixa r', pondo, do nato descri-
pto, o eurldUCtO g' em communicaçãa coin
o conducto g', de maneira q as o flui lo
de pressão peuetra livrernent) na cansara
R da caixa r situada no cylindro E. e
a haste de \mamai s di mesma caixa sendo
iro% ila pelo percurso interior ao embolo do)
ey'it dro, põe por sua voz, o canducto g' em
communicaçao com o condado qa e por
meio dest a com o orada,' inferior cylindro
P'. De outro lado, o movimento de ala um
doa e.nb.dos ao aí istar-se das tarn i mos Fa to -
Flores dos cylin Iras E e e, o do cvlinlro F,
faz com que as valvulas das caixas. RR, e RI
se fechem, abrindo a passagem para a eva-
clara mede cala caixa e pertaittindo, pelo in-
tarmalio da caixa lt, fixada na tampa oxte-
ror do cylindro E, a evacuação do qualquer
fluido i t.e pressão que Nana existir no cabu-
im() I .", emquatito ao meamo tempo o facto
de se fech ir a x abr uta S' da caixa lt, fixada
na tampa exterior do cylin . lro r cort i toda a
camrnimicação entre o tuba da alimentação Q
e o tubo Q'.

E' claro que a inversão dos movimentos
tios di versos einbolos regai Moias, ha de abrir
o outro e .inducto e permittir a evacuação do
primeiro.

C mprahende-se t unaein que si qualquer
ao-) amados não effectuar o seu msviinento
completa, p ran lo em um movimento inter-
meti tarjo ola extaa-ão do sou curso, elle não
acatara nenhuma das hastes de valvula
connaxão com as tampas dos cylmiiroi e o
tinido de pressão proveniente dos tubos do
albriontação Q o não po lerá p ,nefrar em
qualquer dos cylimiros p'. achando-si)
ambos estas cylindros aóert is á evacuação
pelo intarmedio das duas cai xas de val aulas
fixadas no cylindro, cujo embolo não tiver
completado seu movimento.

Reforindo-mo do novo ao diagramma da
fig. 16 e suppondo qua se acaba do dar volta
ao cornmut alar, levanlo-o á posição inlica,da
na im isma figura, a correria) da iolha passará,
como se descreveu, pelas connexões de cir-
cuito, indo ter ao electra-iman j°, e na linha
do volta atravessará o signa! O, accendendo a
tampada, si esta constituir o sigual.

A axatação do electro-imon .1" faz com que,
do modo já deacri pai, o fluido da pressão pe-
netre das camara.s 1 e paios oriticios H', no
lado esquerda do eml»lo Ha como representa
a fig. 10 e o movimento subsequente do mes-
mo embolo Os em movimento a valvula

idura O' G' p ira a direita, admittindo o
fluido de pressão no tubo de alimentação E7.
Do tubo E' o fluido penotra nas extrema
dales axrarinres dos ayaral ais E e o na esti'

 pem-ii loey amola s, ie and ! teade
a erguer os desviad,res até a posição indi-

cada na figa 1, e a fechar a p oria oxistont 0
mmi tub ) principal A. Ao inovarem-se exte-
riormente os einboloe dos cylindrus E, e o F,
eitos fazem com que as valvulas s fechem
nas caixas R t e ptrmittimm.ii a eVilett iça°
de olua.lquor fluido de pressão que possa exis-
tir debaixo olo arnado P, e o movimento dos-
("lente ilo mesmo embai alua arrasta com-
sigo a alavanca do cominutador 1 9 ata fazer
cata, teta com as moais P. O movimento in-
tarior dos embolar E' E' e Ia 03 leva em
contacto com :is h istas da valvula que se pro-
j .ct m nas tampas interiores o inferiores dos
cylindros ergueu lo por conseguinte suas vai-
adas, como se d acreveu a imita o no caso de
5 .3 moverem todos o+ embolas, como for dese-
jado, p mtiittmii lo qui o fluido de preasão do
tabu de alutientiaã ) que penetre no cylindro
P' olaia ergue o embolo P' e por meio desto a
alavanca de c iminutador faa intarrompendo
assim o contacto coam as molas P" e abrindo
o circuito que conduz ao electro-itnan j'.
S teite-se que fica cortada a livre alimentaçao
do fluido motor á extremidade es aunada do
cylindim H e aberto o circuito que conduz
o e ignal O, o qual pela exancção da tampada,
eia cansequencia da interrUpçãO do circuito,
na dis..osiçãa representada, da aviso ao opa-
radar, que todas as partes do systema, che-
garam á posição desejada.

O movimento inverso ao commutalor
de inverter naturalmente a oiairaça) das
differenies p trtes desalagas, effoctuanao-se
cada:umente a mesma série da movimentos
na direeçáo opposta.

Em roSUal0, reivinilie0 como poato3 e ca-
racteres constitutivo .; da invenção:

la em um systema da trananissaa ou
transporte prietionatico, a aornbi nação de uma
:3 "k • ie da moa til in . )s par rogul ir o mavi-
viineato te lin trama) •rado! pelo illeisin0 tubo
com uma sari de meeanism e ()permiti m solta-
r:tolamente. destinadas a aAtrar o mecanismo
regulador ao trausportalor; sumi s gnal, o um
mu canismo regulado róinente pela acata° do
cata um e de te 1.1,S 09 Illee '-nkinos opprando
Jep tralittnente do systema inteiro para actuar
o mesmo signa];

2°, em um eysterna do tranworte pueuma-
tica, a c anbinação de ilnio sério de meca-
nismos para regular o movimento do um
transporta lor pelo mesmo tubo, como uma
ssrie de mecanismos, (venial u separada-
mente, destinado a actuar o inec • ais lio re-
gulalor ao transport alar, um inu' .anisino re-
aulador p ir cuja inaio o opera.d tr pód , ope-
rar simultaneamente sobre e-la uru dos me-
canismos o .eratiolo sepa.radainente, para re-
gular a passagem de um tra.usportadar pelo
systema, um signa! e um mecanismo re-
gul oda sarnento polo movimenta de e ida una
o de toda; os mecanismos operante separada-
mente do syatema iutarro para actuar o
mesmo signa!;

3. 0 em um systema de transporte pneu-
mático, a combinitaio com uma linha prinai-
pal de tua s e um circuito partindo da mesma
linha e indo ter a ela', de urna porta disposta
de maio a fechar e abrir a parte da linha
principal, camproliandida entre as extreini-
dates do circuito ; desviadoras mio ponto de
.junceão das extremidades do circuito com a
linha principal ; um mecanismo separada
para mudar as posições de cada um dos doso
viadores e da porta, de moto a incluir o cir-
cuito no systoina ou° excluir do mesmo ; um-
signa! para indicar a condição do circuito de
tubos e um mecanismo para actuar esto si-
gna', sendo este mecanietno ou) e01111oXi10 COM
cada In !canismo operando separadamente os
desviadores o a porta, e deperidente, para sua
acção sobre o signal, do movimento tia todos
os Inec inismos mencionados, operando sapa-
radanainte

4, em um systeina, de tra.nsporte pneumá-
tico a combinação Com sima li ala p"incipal
da lua ,à e um sircu 1115110 da mestria
linha e indo ter a alta, de tuna porta disposta
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de modo a fechar e abrir a parte da linho
principal. contor • iendida entre ss extremis
dados do circuito ; desviadores no porto de
juncção (.1 .sx trem idades do circuito com a
linha principal ; cylindros separados. com-
E, e P, para actuar ca l a um dos mesmoa
d-sviadores e a porta afim de incluir o cir-
cuito no system& ou o excluir do mesuro
dou s svaternas de tubos, um dos mures conduz
a unia extremidade pe cada cylindro o com-
munici com cila e o outro c induz á outra
extreinid ,de de ca ia cvlindro com que
corninimica. ; nina caniara do valvuiss
em communicação com roda systema do
tubos e om u. ia fonte de pressão de
fliiil: umi valvitla sluada nessa c s rnara e
disposta de modo a fazer coinnumioar atter-
narlarnorito um sys t ema de tubos com a foato
de pressão e o outro systoma com o oriticio
d . evaouação um mocanismo para actuar a
mosma volvida; um signal para indicar a
c indicção do circuito de tubos, o um meca-
nismo para actuar o sign il, sendo o mesmo
mecanismo em connexãocom cada mocaoismo,
°pa rando sapara fomente os desviadoros e a
pm ta. e dem ! ndonto para sua acção sobre o
segnal, do movimento de todos eu mecanismos
operando seis:toldam-sito

5 . , cio nas systoma de transporte pneurna-
tira, a coar,inação (sim uma linha prin..ipal
do tueas e UM circuito, partirei ° da mesma
linha e io. l o ter a cila.; do 111111, porta disposta
de moto a faoliar e a abrir a parte da linha
principal, c ars prehendid t entre as extr , mi-
(Iodes do e; retr o tu ; rim mecanismo sep ri 10
pai mu lar as poaições de cala. um dos d
viadores e da p mta, do modo a incliiir o
circuito no systerna ou o excluir do mesmo
um mecanismo p ira transmittir sirnult ¡nua-
mente força motora a cala um dos moca -
nisin op maado rio moio in 'epoodente.
para movol as ern •,rocç5-a alternadamento
inversas ; run sionol par • indicar a condição
do cirouito de tubos, um maraniamo para
actua o sigoal, oido o mesmo me-turismo
ern conoexão com ida inocaniono. (morando
sopari hunento o•4 d esvia 'ores e a parta., e
depen 'entra para sua acção sobre o signa',
do movimento do todos os mo . anismos ope-
rando s .psradamente

6, em um sys t erna de transporte pneu-
mat ico, a combinação de uma série de meca-
nismo para regular o eiras° de um transpor •
tarlor pelo mesmo svst ona com um meca-
nismo dasti 'eido a actuar esses mecanismos
uma serio do valvulas como Fislasquses unia
GU m is di , postas em connoxão com cada mo-
can isino s !parado, ro gulan lo o curso do tran-
sport dor e do mod,. desorip!o, de maneira a
serem actuados pai i mudança, ile posições
dessas in ! sanismos ou de harmonia com a
in ! saia mudança ; um cooducto ou (sina uctoa
atravossando essas volvidas e abertos só-
mente quando as mesmas -e acham abertas;
uma fonte de pressão do fluido em coinmu-
•icaosio com uma sotreemi bola do mesmo
conducto ; uma p mto movoi em conoexão
corri a outra extremidade do mesmo conducto.
e um siso i al disaosto de inod i a or actuado
por esta	 ri m inovei

7 .. , em um svstoma de transporta pnou-
'natio°, a corei:n. o:iças) de rima seio de me-
canismos p ma regular o curso de rim tran-
sporb dor pelo mesmo syaterna., com mia
s o ria de cvlin tros s o para . los dispostos de
modo a actuar esses mecanismos ; dous con-
duetos, um tios crimes se :ia t em cominuni-
cação com uma extremidade de cada cylin-
dro e o outro coo as extremidades dos mes-
mos cyli ros ; tuna carreira 1, valvula com-
!nutri, com a qual communicarn ambos os
conin to , ; Tini oito do alimeotoçan de
flui li. ronveireio tolo cora . 1ro soin oroara
umri solvidt sitmara te -ta a...siai e e tt R it .Sta.
(10 litt110	 til ln:1 la eionte
cal	 e i olor.; o • -	 Un o! do pressa.) O...
fluido e o roo ro	 ilI it t. e•,re	 ond
evacua :ão ; urrai sésie de vil %rol ks corno Re
eia comi isão com a extromida.do supo-
rior e. o fraudo de cada cylindro, d3 medo

a serem actitiolos pelo movimento de seus
embolos ; dous cmiductos, dos quses um
atravessa cala saia do valvulas e se
abre iarnerite quando todas as valvulasde
uma serio se a shitin ab mtas ; um : 1 fonte
de pressão do Iluido em communicação com
uma extremidade dos mesmos conductos ;
partes moveis, esmo os ernbolos P' P', em
connexão com as outras extremidades dos
mesmos con luctos, e uni signal disposto de
modo a ser actuado pelas mesmas p irtes
moveis ;

8. em um systema de transporte pneu-
matico, urna sane do dosviadores ou outros
me . anismos moveis, regul ,ndo o curso de
uru transportador pelo mesmo systema ; uni
mec iflisnio, col locado na vizinbanç:t proxima
dos mecanismos prece lentes, para os pôr em
movimento ; um mocanisino cominum pira
actuar simultanearnonte os meemos:nos men-
cionadus. do modo a effectuar unia mudança
nas posições dias pares que olhas ragularn
rim indicador disposto em n connexao com este
maca rristno commum, de In alo a mostrar a
mu lança desig,nad I na posição das p , rtes re-
guladas e um systema de s i gnal diaposto e ri
corriexão com o rn !cinismo de mudança de
posição pina indioar si tolas as suas pires
tecia effectuado os movimentos desejadas

O', em urn system t de transporte pneu-
matico, uma sério do desviadores ou outros
me .anismos moveis, rogulando o curas de
um transportador pelo mesmo systo rna ; min
mecanismo colloca lo na vizinhança proxirna
dos inoc•tnismoa proc.-alentes. para os pôr em
movimento ; um mecanismo cuninum para
actuar simultannanaente os inenanismos meti
cionados, de mo lo a effestuar urna mu-
dança nas posiçõ-s das p setes qu k enes
regulam ; tira mitoanisino elestromagnetico
pira actuar esse mecanismo regsilador; fios
do circuito, toa cominutador dispo-to era
connexão com os meorno.s dos, de modo a
fechar os cireui tos, para actuar o mecanismo
electró-magootico, e por interrnedio deste
o m canisilio regulador. segundo for desejado;
um signal situado no circuito mencionado o
operado por elle, e um m ocani-mo atuado o
regulado pelo mecanismo que regula o cu
do transportador e por cujo meio o circuito
se abre depois de se effectuar a mu tansa
de.sejada em sua posição.

10. Em um systerna de transporto pneuma-
tico. uma serie de desvialores ou outros me_
ranismos moveis, regulando o curso do um
transportador pelo mosino system ; uni me-
vanisino coliocado na visinhança proxima dss
inecanisinoa preeodent os, para os pôr em mo-
vimento ; um mecanismo movei regulador
commien, cimo O para actuar sirnuitaneao
mento os mocanisinos m ncionarlos, de inod
a encruar uma mu lança na posição das
partes mie el les regulam ; tim oylindro e um
embolo II para rias em movini •nto ess a me-
caresmo regulador ; camaras. como II', em
connounica cão nom as extremidad !s oppoatas
lo	 mino cybortro o t••ndo oaaa uma,

co"neaã como X', com uma tonto de pressão
de fluido e uma conn oxão, como 1 d com a
evacuação; valvulás corno J2 Jo movendo-se
juntamente e dispostas de modo a abrirem e
fecharem a l t mnadomento os orifl • ins de ad-
missão e de evacu leão meneio:110w ; uni me-
canismo para manter nom %Insonte essas
valvulas em po.a ; ção convenionte para fecha-
rem os orificios do admissão e abrirem os
oriilcios di evacriaçio; dous electrodmans.
dos quaes um disposto em connexão com ca la
serio de vai vidas do modo a abrir o oriricio
de adirais-5o e fochar o orifIcio do eva-
cuação, quando si acha excitado; circuitos
errei-N.0a disoesaos eu eonnexão com esses
o!c	 • • ms.i , e uru (sortido:11os rio	 Ines
roc	 .0 too oliotast o 	ra Secho s o cit.-
rui! • oor uma	 outro eiectro-iinan, oss ando
for les •:eto

II. uni systenso do transpo rto pneu-
inatico, urna sorgo de dos vi lores ou ougais
meo mismos inoveis, regulando o curso d•! mia

transportador polo mesmo systorna ; um rne-
caniarno collocado na visinhanea proxima dos
mec,amsinos pre scientes, para pi'm era movi-
mento; um mecani-mo movei regulador
com num, como G, para actuar slmultanea-
me ite os mecanismos moncionados, de modo
a effectuar uma mudança na posição das
partes que elles seguiam ; um cylindro H e
um embolo Ht para pôr ema movimento asso
mecanismo rego l asior; camaras, como I lt, em
communreação co a as entremidasles oppostas
do meamo cylindro e tento cada uma uma
connexão, como X', com uma font e di pr. 5-
são de fluido, e uma connoxão, como I°
com a evacração ; valvulas, como .1' .1', mo-
vendo-se juntamente e dispostas de modo a
abrirem e Pedi:irem os °Miolos de admissão e
de evacuaeão mancionados ; um mecanismo
Para manter norrnalineote essas valvulas

em posição conveniante para fseharern os
imitidos de admissão o abrirem os martelos
de evacuação ; dous elactros-iman s , dos quaes
U r lt l li q posto eu connexão com cada serie do
valvu l as, de modo a abrir o orifl de admis-
são A fechar o ()Miolo de evitei:ação quando
se acha excitado ; circuites atearmos discos-
tas em eonnexão com essos electros-imans;
uru commirtador nos mesmos cmcnitos, ada-
ptado para fechar o circuito por UM ou outro
electroloran, segundo for dosej Li10 ; um
signal tl i g post . ) de modo a se :leira' sempr,s
na ri mifle mao do circuito. aotarado pelo com-
rnutmlor, e um mecanismo para abrir o
aiesmo circuito, a •triado trio mecanismo que
reg ula a mudança de posição de transpor-
tador.

12." Em um systema de transportador
pneronatico, a cornbiriaçio com urna serie
de cylindros, independentea, dispostos de
molo a actusrern o mecanismo que regula o
transportados, de uma serie de caixas do
val vota, corno R e, tando duas cornaras como
Ita R', e dot olos ie coa lucros que partem de
.a la c miara e fazem communicar essas ca'-
xas entre si em ' luas series. e, corno um can-
junc:o com rima fonte de fluido de pressão
e um noesanistno opera d or, volvida como S'
S'. disoosros de modo a regular em a coro-
muni oação entro :is carnaras R' R e a eva-
cuação da caniara R'. e hastss do valvula,
como S, project indo-se nos cylindros e
postas do modo a serem poetas em movi-
mento por setas embolos:

13. Em um systotna de transporte pneu-
matico. a comiam ção com inn cylindro dis-
posto de modo a actuar o moranismo regu-
lador olo transportador, de uma caixa de
vai Villa, como R, dotado do du is cornaras,
R' Ri ; cooductos que pailona de rada c .mara
ach mio-se o que pare da cantara Ra em
communicação com muna fonte de pressão de
fluido, e o que parte da ca mora lt, oiti cern-
noxão com um mecanismo destinado a ser
oporado pela inesnut pressão; vali/tilas, corno
s' S', dispostas do modo a regularem a com-
inunicaoão entre as causai as R' R3 e a
ova-ilação da camara R3, e uma haste ope-
rando urna valvula, corno S, a (filai baste se
projacta no cylindro e s aoha disposta de
mo to a ser movida pelo embuto do mesmo cy-
li adro.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1899. —Como
procura lotes, Julr's Gérowl	 Lec'ere.
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